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III Exposição Fotobiográfica “Caminhos 
da Esperança”: histórias de superação e 
conscientização sobre o AVC

Presidente do 
Codanorte repassa 
demandas regionais 
durante visita do 
ministro Wellington 
Dias a Moc

Há homens que passam pela vida como o vento manso 
que sopra no entardecer do sertão — discretos, firmes, mas 
que deixam rastro de mudança por onde passam. Assim é 
Wagner Batista, um filho trabalhador do Norte de Minas, 
cuja trajetória se confunde com a própria história do Max 
Min Clube. “Não tive vida morna”, ele diz, com aquele 
sotaque arrastado e verdadeiro de quem aprendeu que o 
mundo não perdoa preguiça. Começou cedo, aos quinze 
anos, trabalhando numa loja, ajudando o pai e o sogro num 
depósito de materiais. 

A Associação AVC Norte de Minas, em parceria com a Santa Casa 
de Montes Claros e o Rotary Club de Montes Claros Teresa de Cal-
cutá, tem a honra de anunciar a III Exposição Fotobiográfica “Ca-
minhos da Esperança”. De 20 a 31 de outubro de 2025, a exposição 
trará ao público histórias inspiradoras de pessoas que convivem 
com o AVC, destacando a resiliência humana e a importância da 
prevenção e reabilitação. 

Cybelle Medrado é 
indicada ao Prêmio 
Mulheres Além das 
Gerais

Ação do Dia D 
movimenta o Distrito 
de Santa Cruz com 
saúde e bem-estar 
para toda a 
comunidade
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WAGNER 
BATISTA — 
O Operário do 
Tempo e da 
Amizade

Ministro anuncia, na AMAMS, entrega de cestas 
básicas e equipamentos para poços artesianos no 
enfrentamento à seca no Norte de Minas
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Seletiva do NORTH 
em parceria com a 
CREDINOR revela 
talentos

Cemig realiza 
grande operação de 
melhoria na rede de 
distribuição em 
Luislândia 

CIDADE 6

O ministro do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome, Wellington Dias, anunciou, 
na manhã desta segunda-feira (27), durante reunião realizada na sede da Associação dos Municípios da Área 
Mineira da Sudene (AMAMS), em Montes Claros, um pacote de medidas emergenciais para o enfrentamento 
da seca no Norte de Minas. Entre as ações estão o envio de cestas básicas para famílias em situação de vulne-
rabilidade e a distribuição de equipamentos para a recuperação de poços artesianos, muitos deles atualmente 
inutilizados por falta de estrutura adequada

POLÍTICA 3
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EDITORIAL | WAGNER BATISTA — 
O Operário do Tempo e da Amizade

Orquestração Inteligente: Da automação ao 
ecossistema coordenado pela IA

A importância do marketing do pedaço 
para o fortalecimento dos negócios locais

PAULA PEREIRA
JORNALISTA/ PROGRAMADORA VISUAL/ 

ANALISTA DE MARKETING

ALESSANDRO BUONOPANE
CEO LATAM E BRASIL DA GFT TECHNOLOGIES

LUCAS VINICIUS SALOMÉ 
ADVOGADO

Há homens que passam pela vida 
como o vento manso que sopra no 
entardecer do sertão — discretos, 
firmes, mas que deixam rastro de 
mudança por onde passam. Assim é 
Wagner Batista, um filho trabalhador 
do Norte de Minas, cuja trajetória se 
confunde com a própria história do 
Max Min Clube.

“Não tive vida morna”, ele diz, 
com aquele sotaque arrastado e 
verdadeiro de quem aprendeu que 
o mundo não perdoa preguiça. Co-
meçou cedo, aos quinze anos, traba-
lhando numa loja, ajudando o pai e o 
sogro num depósito de materiais. Ali, 
entre o pó do cimento e o barulho 
dos caminhões, foi moldando o cará-
ter de quem prefere o suor à espera. 
Depois veio o concurso da Telemig 
— e ali, na empresa que conectava 
vozes e distâncias, construiu 25 anos 
de uma carreira digna, feita de dedica-
ção, lealdade e competência.

Mas o destino, generoso com 
quem não teme o trabalho, lhe abriu 
outros caminhos. Depois da Telemig, 
continuou prestando serviços para 
grandes empresas — Claro, Vivo, TIM 

— sempre na área de telecomunica-
ções, como técnico, solucionador, da-
queles que não fogem da lida. E ainda 
se aventurou no empreendedorismo, 
tocando com o filho uma empresa de 
planos corporativos. A vida, para ele, 
nunca foi de morna rotina — foi de 
desafio, coragem e reinvenção.

Se há um lugar, porém, onde o co-
ração de Wagner se fez morada, esse 
lugar se chama Max Min Clube. Desde 
1996, ele voltou àquela casa de tantas 
memórias e nunca mais se afastou. 
Ali, vestiu a camisa com amor e senso 
de pertencimento. Foi presidente, vi-
ce-presidente, conselheiro. E mais do 
que cargos, exerceu compromisso. 
Trabalhou por um clube melhor, mais 
bonito, mais acolhedor — um espaço 
que não é só lazer, mas história viva 
de uma cidade que cresceu junto com 
seus servidores e suas famílias.

Foram muitas as obras que deixa-
ram a marca de sua gestão e da sua 
amizade com o Max Min. Ele murou o 
clube, que antes era todo aberto e su-
jeito à poeira e ao descuido. Asfaltou 
as ruas internas, implantou energia 
fotovoltaica, fechou a via que dividia 

o espaço — transformando o Max Min 
num ambiente mais seguro, moderno 
e integrado. Cada melhoria carrega 
um traço de seu empenho silencioso, 
daquele que trabalha não por vaida-
de, mas por amor à causa.

E ele nunca esteve só. Fez amigos 
de fé e de jornada: Gualter, Charles, 
Wellington e tantos outros compa-
nheiros de diretoria, de conversa e 
de partilha. Gente que, como ele, 
acredita que o clube é mais que um 
patrimônio físico — é uma extensão 
da casa, um lugar de encontros, de 
memórias e de pertencimento.

Neste fim de semana, Wagner 
completou 70 anos de vida — e cele-
brou do jeito que sempre viveu: com 
alegria, simplicidade e rodeado de 
amigos. A festa foi no campo da pela-
da, ao lado dos companheiros de bola 
e da família, com música boa, risadas 
francas e comida de boteco daquelas 
que contam histórias. Nada de pom-
pa — só o calor humano que ele sem-
pre cultivou com generosidade. Era 
o retrato perfeito de um homem que 
fez da amizade seu maior patrimônio.

Hoje, olhando para trás, ele sabe 

que o tempo passou, mas o trabalho 
ficou. O Max Min é, em parte, o refle-
xo desse homem que se recusa a ver 
o mundo parado. “Minha intenção é 
colaborar, como sempre”, diz, com 
a serenidade de quem entende que 
servir é uma forma de continuar vivo.

Em tempos em que muitos prefe-
rem o discurso ao esforço, o exemplo 
de Wagner Batista é lição. Ele é da-
queles que constroem com as mãos 
e com o coração, que acreditam no 
poder do fazer coletivo, que sabem 
que amizade e compromisso são as 
verdadeiras moedas da vida.

O Max Min Clube, com suas novas 
estruturas e velhos laços, é testemu-
nha desse legado. E o sertão, com 
seu sol teimoso e sua gente brava, 
agradece a mais um dos seus — um 
homem simples, de palavra firme, 
que fez da dedicação sua marca e 
da lealdade, o seu nome gravado na 
história.

Porque há pessoas que apenas 
passam pela vida — e há aquelas 
que, como ele, constroem caminhos, 
plantam amizades e deixam o tempo 
mais bonito de se viver.

Durante décadas, a automação 
representou o ápice da eficiência 
operacional. Automatizar significava 
programar sistemas para executar 
tarefas repetitivas, liberando o tem-
po humano para atividades mais 
estratégicas. Hoje, contudo, estamos 
testemunhando uma transformação 
ainda mais profunda: a transição da 
automação para a orquestração inte-
ligente. Não se trata mais apenas de 
sistemas que executam comandos, 
mas de ecossistemas adaptativos 
nos quais múltiplos agentes de In-
teligência Artificial (IA) coordenam, 
aprendem e otimizam processos 
complexos de forma autônoma. Esta 
mudança está redefinindo como as 
organizações operam e compete, 
especialmente na América Latina, 
onde a adoção dessas tecnologias 
cresce de forma acelerada.

A automação trouxe até aqui ga-
nhos visíveis de eficiência, repetibili-
dade e escalabilidade. E isso mesmo 
antes do ganho de tração que co-
meça a ser obtido pela chamada IA 
Agêntica. Agentes de IA não são me-
ros executores de entradas humanas: 
eles alçam voo rumo à autonomia. 
Diferente dos Grandes Modelos de 
Linguagem (LLMs) que respondem 

a comandos ou prompts, agentes 
podem tomar decisões autônomas 
para alcançar objetivos, integrar via 
APIs com outros sistemas, coordenar 
fluxos de trabalho complexos, nego-
ciar, priorizar tarefas e ajustar traje-
tórias conforme novas informações 
ou restrições. Em resumo: a IA deixa 
de ser ferramenta reativa e passa a 
ser colaboradora proativa.

Dados recentes revelam tanto o 
entusiasmo quanto os desafios dessa 
transição. No Brasil, 62% das empre-
sas brasileiras já utilizam agentes de 
IA em suas operações, segundo uma 
pesquisa. Além disso, um estudo in-
dica que 93% dos executivos de sof-
tware já desenvolvem – ou planejam 
desenvolver – agentes personaliza-
dos de IA, com benefícios esperados 
como maior produtividade, qualida-
de do código, escalabilidade de pro-
jetos e melhoria nos testes.

A orquestração de IA representa 
um salto qualitativo em relação aos 
modelos tradicionais. Enquanto a 
automação clássica segue scripts 
predefinidos, a orquestração envol-
ve a coordenação de vários agentes 
de IA especializados em um sistema 
unificado para alcançar objetivos 
compartilhados com eficiência. 

Cada agente concentra-se em uma 
função específica, coordenado por 
um controlador central que gerencia 
a comunicação, a delegação de tare-
fas e a integração de resultados. Essa 
abordagem permite que empresas 
maximizem a eficiência e evitem o 
caos de soluções desconectadas ou 
sobrepostas, criando fluxos de tra-
balho verdadeiramente inteligentes 
e adaptativos.

Do ponto de vista da experiên-
cia do cliente (CX), a orquestração 
inteligente também oferece saltos. 
No Brasil, um relatório aponta que 
atualmente cerca de 30% dos casos 
de atendimento já são resolvidos 
pela IA, com previsão de que esse 
número chegue a 50% em dois anos. 
Também se estima que a adoção de 
agentes de IA traduza-se localmente 
em ganhos de 23% na satisfação do 
cliente, 20% de aumento em recei-
ta por upsell e redução de 20% nos 
custos de serviço. Porém, apesar 
das oportunidades, há importantes 
vetores de risco e obstáculos que 
não podem ser ignorados. A con-
fiança nos agentes de IA autônomos 
despencou de 43% para 27% entre 
líderes corporativos no último ano, 
de acordo com levantamentos inter-

nacionais.
O que torna os agentes de IA úni-

cos é sua capacidade de determinar, 
de forma autônoma, como atingir 
objetivos definidos pelos usuários. 
Não por acaso, muitos analistas con-
sideram os fluxos de trabalho dos 
agentes de IA como uma das tendên-
cias mais importantes da tecnologia 
atual, potencialmente trazendo mais 
progresso do que a próxima gera-
ção de modelos básicos. A diferen-
ça fundamental está na autonomia: 
enquanto um modelo de lingua-
gem grande pode gerar listas ou 
itinerários, um agente de IA pode 
procurar, comparar, negociar e até 
mesmo executar reservas, apren-
dendo sobre o contexto do usuá-
rio ao longo do tempo. Eles são a 
ponte entre a automação e a auto-
nomia, acionando outros agentes 
ou serviços via APIs para resolver 
problemas complexos.

Muitas empresas ainda não 
têm uma infraestrutura de dados 
madura, faltam roteiros claros de 
implementação, ou enfrentam 
barreiras de governança, ética e 
responsabilidade. Para que a or-
questração inteligente se torne re-
alidade, é preciso investimento em 

três frentes simultâneas: tecnolo-
gia, talento humano e governança.

Do lado tecnológico, integra-
ção entre sistemas de IA, agentes 
autônomos, interoperabilidade via 
APIs, arquitetura robusta e moni-
toramento contínuo são essen-
ciais. De talento humano, surge a 
necessidade de formação de novas 
especialidades – engenheiros de 
agentes, arquitetos de IA, enge-
nheiros de prompt – e requalifi-
cação das equipes existentes. Na 
governança, definir claramente 
quais decisões podem ser toma-
das autonomamente, estabelecer 
salvaguardas de privacidade, segu-
rança, mitigação de vieses e audi-
toria de decisões é fator crítico.

Como bem observou Bill Gates, 
os agentes de IA mudarão funda-
mentalmente como interagimos 
com os computadores, revolu-
cionando a indústria de software 
e trazendo a maior revolução na 
computação desde que passamos 
da digitação de comandos ao to-
que em ícones. Mas para que essa 
revolução seja sustentável e bené-
fica, devemos garantir um desen-
volvimento responsável, abordar 
questões éticas e promover um 

futuro em que a IA contribua para 
um mundo melhor, trabalhando 
em conjunto com o engenho hu-
mano, não substituindo-o.

A orquestração inteligente não 
apenas amplia a automação, mas 
redefine os modelos de operação. 
Ela não é o fim da jornada humana 
no trabalho, mas o início de uma 
nova era de colaboração entre 
humanos e máquinas, na qual a 
expertise de cada um potencia-
liza a do outro. Por isso, organi-
zações que adotam ecossistemas 
adaptativos de IA estarão aptas a 
responder com agilidade às mu-
danças de mercado, personalizar 
experiências em escala, otimizar 
custos, e liberar os seres humanos 
para atividades de maior valor – 
criatividade, empatia, julgamento 
estratégico.

A transição que se impõe exi-
ge coragem, liderança e visão de 
longo prazo, porém os primeiros 
sinais mostram que quem lidera 
esse movimento poderá colher di-
ferencial competitivo substancial, 
especialmente na América Latina, 
onde muitos mercados ainda estão 
em estágio inicial dessa transforma-
ção.

Em um mundo cada vez mais 
globalizado e digital, onde gigantes 
do varejo parecem dominar cada es-
quina virtual e física, é extremamen-
te importante voltar nossos olhos e 
nosso poder de compra para aquilo 
que está mais próximo: o nosso pe-
daço, o nosso bairro, a nossa comu-
nidade. O marketing do pedaço não 
é apenas uma estratégia de negócios; 
é um movimento de revitalização so-
cial e econômica.

Dessa forma, gostaria de  ressal-
tar a importância das conexões e 
conveniência de usarmos produtos 
e serviços da comunidade local. O 
conceito é simples, mas seu impacto 
é profundo: priorizar os vizinhos da 

comunidade. O açougue da esquina, 
a padaria artesanal, a loja de roupas 
da rua lateral, o pequeno café, o 
mercadinho local. Estes estabeleci-
mentos são a espinha dorsal da nos-
sa vida cotidiana e a alma do bairro.

Ao prestigiarmos esses comer-
ciantes, criamos um ciclo virtuoso. 
Primeiro, ganhamos em conveniên-
cia. Resolver nossas necessidades a 
uma curta caminhada ou pedalada 
economiza tempo e recursos, além 
de reduzir nossa pegada de carbono 
ao evitar o deslocamento desneces-
sário para grandes centros ou sho-
pping centers distantes.

Segundo, fomentamos a conexão 
humana. O comerciante local conhe-
ce seu nome, sabe do que você gosta 

e oferece um atendimento persona-
lizado que a frieza das grandes redes 
raramente consegue replicar. Essa 
relação de confiança e proximidade 
é um ativo inestimável que transfor-
ma uma transação comercial em um 
laço comunitário.

Um dos argumentos mais fortes 
a favor do marketing do pedaço é 
o seu impacto econômico direto. 
Quando compramos em uma loja lo-
cal, o dinheiro tende a circular mais 
vezes dentro da própria comunida-
de. O dono da loja paga seus funcio-
nários (que moram no bairro), com-
pra insumos de fornecedores locais 
(se possível) e, ele próprio, gasta 
esse dinheiro em outros serviços do 
bairro.

Esse efeito multiplicador garan-
te que a riqueza gerada beneficie 
diretamente a área, ao contrário do 
que acontece quando compramos 
em grandes cadeias ou plataformas 
internacionais, onde o lucro é, em 
sua maioria, drenado para sedes 
distantes. Fortalecer o comércio lo-
cal significa garantir mais empregos 
e mais qualidade de vida para todos 
os vizinhos.

É claro que a praticidade e a va-
riedade dos grandes centros ou do 
comércio online têm seu lugar. A 
premissa do marketing do pedaço 
não é o isolamento, mas a prioridade 
consciente.Devemos ter o senso crí-
tico de buscar as soluções para nos-
sas necessidades primárias e recor-

rentes no mercado local primeiro. O 
deslocamento para os grandes cen-
tros, ou a busca por produtos fora 
do bairro, deve ser reservada para 
a ausência do produto no mercado 
local — quando a loja do vizinho 
realmente não oferece o item ou o 
serviço especializado que buscamos. 
Essa é uma atitude de responsabili-
dade cívica: dar a chance ao vizinho, 
verificar se ele tem o que precisamos 
e, só depois, procurar alternativas 
mais distantes.

O marketing do pedaço, no fun-
do, é um chamado à ação. É um lem-
brete de que somos co-responsáveis 
pelo sucesso e pela vitalidade do lu-
gar onde vivemos. Não basta apenas 
morar no bairro; é preciso viver o 

bairro. Ao abraçar essa mentalidade, 
estamos investindo em nossa pró-
pria qualidade de vida. Um bairro 
com comércio forte é mais seguro, 
mais vibrante e mais acolhedor. Por-
tanto, da próxima vez que precisar 
de algo, antes de ligar o carro ou 
abrir o aplicativo, dê uma chance ao 
seu vizinho. Você estará comprando 
mais do que um produto; estará in-
vestindo no futuro do seu pedaço. 
E uma forma de fortalecermos essa 
premissa e impulsionarmos essa prá-
tica é a participação em grupos de 
networking locais, onde podemos 
conhecer os produtos e serviços 
existentes na região e criarmos um 
micro-sistema econômico onde to-
dos se beneficiem.
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Ministro anuncia, na AMAMS, entrega de 
cestas básicas e equipamentos para poços 
artesianos no enfrentamento à seca no NM

Presidente do Codanorte repassa demandas 
regionais durante visita do ministro Wellington 
Dias a Montes Claros

O ministro do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Família e Combate 
à Fome, Wellington Dias, anunciou, 
na manhã desta segunda-feira (27), 
durante reunião realizada na sede 
da Associação dos Municípios da 
Área Mineira da Sudene (AMAMS), 
em Montes Claros, um pacote de 
medidas emergenciais para o enfren-
tamento da seca no Norte de Minas. 
Entre as ações estão o envio de cestas 
básicas para famílias em situação de 
vulnerabilidade e a distribuição de 
equipamentos para a recuperação de 
poços artesianos, muitos deles atual-
mente inutilizados por falta de estru-
tura adequada.

O anúncio foi feito em atendimen-
to a uma solicitação apresentada pelo 
presidente da AMAMS, Ronaldo Soa-
res Mota Dias, prefeito de São João 
da Lagoa, que relatou a gravidade da 
estiagem prolongada e os impactos 
diretos sobre as comunidades rurais. 
O ministro informou que o Governo 
Federal, por meio do Programa Ação 
de Distribuição de Alimentos (ADA), 
iniciará a remessa de cestas básicas 
para as famílias mais afetadas pela 
seca, com prioridade para os municí-
pios em situação de emergência.

Além da ajuda alimentar, a AMAMS 
pleiteou o fornecimento de equipa-
mentos para cerca de 600 poços arte-

sianos que atualmente se encontram 
sem condições de funcionamento, o 
que compromete o abastecimento de 
água em diversas localidades. A pro-
posta prevê a instalação de bombas, 
reservatórios e sistemas de energia 
solar nos locais sem rede elétrica, 
garantindo autonomia e eficiência no 
uso dos recursos hídricos. O anúncio 
contou também com o apoio e a ar-
ticulação do deputado federal Paulo 
Guedes, que vem atuando junto ao 
Ministério para reforçar as demandas 
do semiárido mineiro.

Durante o encontro, o ministro 
Wellington Dias destacou que o en-
frentamento da seca exige uma ação 

O presidente do Consórcio In-
termunicipal de Desenvolvimento 
Ambiental Sustentável do Norte de 
Minas (Codanorte), Miguel Felipe, 
apresentou um conjunto de deman-
das regionais ao ministro do Desen-
volvimento e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome, Wellington 
Dias, durante visita oficial do gestor 
federal a Montes Claros, nesta segun-
da-feira (27). A passagem do ministro 
pela maior cidade do Norte de Minas 
teve como foco o fortalecimento das 
políticas públicas voltadas à inclusão 
produtiva, à qualificação profissional 
e à proteção social de famílias em si-
tuação de vulnerabilidade.

O encontro reuniu autoridades 
federais, estaduais e municipais, 
além de representantes de consór-
cios públicos e instituições regionais. 
Ao lado de prefeitos e lideranças do 
semiárido mineiro, o presidente do 
Codanorte destacou a necessidade 
de ampliar o alcance das políticas de 
assistência social e desenvolvimento 
econômico nos municípios que com-
põem a região, marcada historica-
mente por desigualdades e desafios 
estruturais.

“Foi um dia produtivo para todos 
nós, representantes dos municípios 
norte-mineiros. Estamos localizados 

no semiárido e, historicamente, so-
fremos com problemas econômicos 
e com o acesso a políticas sociais. 
Essa união de entidades busca so-
luções coletivas para esses desafios, 
que não afetam apenas uma cidade. 
Por isso, é importante pensarmos 
também em alternativas conjuntas 
para toda a região”, destacou Miguel 
Felipe, que também é prefeito de Jo-
aquim Felício.

Durante a agenda, o ministro 
Wellington Dias participou da Ca-
pacitação Regional “Aprender e Co-
nectar: SISC e Fortalecimento da 
Proteção Social Básica”, promovida 
pela Associação dos Municípios da 
Área Mineira da Sudene (AMAMS). 
O evento reuniu gestores municipais 
e equipes técnicas das secretarias de 
assistência social de toda a região, 
com o objetivo de aprimorar o uso 
do Sistema Único de Assistência So-
cial (SUAS) e promover a integração 
das ações voltadas à proteção básica 
e ao acompanhamento das famílias 
em situação de vulnerabilidade.

Ainda em Montes Claros, o mi-
nistro lançou o Programa Acredita 
no Primeiro Passo – Acredita Mon-
tes Claros, em solenidade realizada 
na sede da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB). A iniciativa integra 

o conjunto de políticas do governo 
federal voltadas para a promoção da 
autonomia econômica e social de 
famílias inscritas no Cadastro Único 
(CadÚnico). Por meio do programa, 
o Ministério busca fomentar a quali-
ficação profissional, estimular o em-
preendedorismo popular e ampliar 
as oportunidades de geração de ren-
da, com foco especial nas mulheres 
e nos jovens.

Para o presidente do Codanorte, 
a visita do ministro e o diálogo com 
os gestores locais representam um 
passo importante para que as pautas 
do Norte de Minas ganhem espaço 
na agenda nacional. “Nosso consór-
cio tem trabalhado em conjunto com 
a AMAMS e com os municípios para 
fortalecer o desenvolvimento susten-
tável e garantir que as políticas públi-
cas cheguem, de fato, ao cidadão. O 
ministro demonstrou sensibilidade 
com as demandas da região, e isso 
nos dá esperança de que teremos 
avanços concretos nos próximos me-
ses”, afirmou Miguel Felipe.

O Codanorte é composto por 
dezenas de municípios do Norte de 
Minas e atua em áreas estratégicas 
como meio ambiente, infraestrutura, 
gestão de resíduos sólidos, saúde e 
desenvolvimento econômico. A enti-

dade tem se consolidado como uma 
importante ferramenta de integração 
regional, promovendo ações com-
partilhadas e otimizando recursos 
para melhorar a qualidade de vida da 
população sertaneja.

A visita de Wellington Dias refor-
çou o compromisso do governo fe-
deral em descentralizar as políticas 
públicas e ouvir as realidades locais, 
fortalecendo o diálogo com gestores 
municipais e entidades representati-
vas. “O Norte de Minas é uma região 
estratégica para o país. Queremos 
trabalhar juntos, governo e muni-
cípios, para que cada família tenha 
oportunidade de crescer com digni-
dade”, ressaltou o ministro.

O encontro encerrou-se com o 
compromisso de continuidade das 
tratativas entre o Ministério e as enti-
dades regionais, visando à ampliação 
dos programas sociais e ao fortale-
cimento da economia solidária e da 
inclusão produtiva.

Com a troca de experiências e a 
união de esforços, a expectativa é de 
que o semiárido mineiro siga avan-
çando em direção a um futuro mais 
justo, sustentável e integrado — com 
o servidor público e os gestores lo-
cais como protagonistas dessa trans-
formação.

integrada entre os governos federal, 
estadual e municipal, com foco tan-
to em medidas emergenciais quanto 
em soluções estruturantes. “O que 
estamos construindo é uma respos-
ta conjunta, ouvindo as lideranças 
locais e buscando alternativas que 
levem alívio imediato às famílias, mas 
que também preparem a região para 
conviver melhor com a seca. A fome e 
a falta de água não esperam, por isso 
precisamos agir com rapidez e coor-
denação”, afirmou o ministro.

Além das ações voltadas ao abas-
tecimento e à segurança alimentar, 
Wellington Dias abordou a situação 
do cofinanciamento federal da As-
sistência Social, reconhecendo as 
dificuldades enfrentadas pelos mu-
nicípios diante da irregularidade dos 
repasses. Segundo ele, o Governo 
Federal trabalha para regularizar e 
ampliar os recursos destinados à 
manutenção dos serviços socioassis-
tenciais.

“Existe um esforço para resolver 
essa demanda, mas dependemos da 
aprovação de aumento de recursos 
no orçamento federal. Em 2023, o 
cofinanciamento era de 37% e, nes-
te ano, chegou a oscilar em torno de 
80%. Nossa meta é atingir 100% no 
próximo ano”, destacou o ministro, 
ressaltando que a assistência social é 
um pilar essencial para o combate à 
fome e à pobreza, especialmente nas 
regiões mais afetadas por eventos cli-
máticos extremos.

O presidente da AMAMS, Ronaldo 

Soares Mota Dias, reforçou a preocu-
pação com a defasagem nos repasses, 
que vem comprometendo o funcio-
namento dos Centros de Referência 
de Assistência Social (CRAS), dos 
Centros de Referência Especializados 
de Assistência Social (CREAS) e das 
unidades de acolhimento em diver-
sos municípios. “Os gestores muni-
cipais estão enfrentando grandes 
dificuldades para manter os serviços 
em funcionamento. Sem recursos 
regulares e suficientes, o atendi-
mento às famílias mais vulneráveis 
fica prejudicado, e isso tem reflexo 
direto na vida das pessoas”, alertou 
o presidente.

De acordo com levantamento da 
Confederação Nacional de Municí-
pios (CNM), o Bloco da Proteção So-
cial Básica, destinado à manutenção 
dos CRAS, recebeu apenas 55% do 
valor previsto na última parcela refe-
rente a maio de 2025. Já o Bloco da 
Proteção Social Especial, que con-
templa os CREAS, teve repasse de 
75%, enquanto as unidades de aco-
lhimento também sofreram cortes 
expressivos. O estudo indica que o 
total repassado aos municípios foi de 
R$ 667,4 milhões, quando o necessá-
rio para cumprimento integral seria 
de R$ 921,4 milhões, resultando em 
uma demanda reprimida de R$ 243,9 
milhões em todo o país.

A AMAMS enfatizou que essa defa-
sagem tem impacto ainda maior nas 
regiões semiáridas, como o Norte de 
Minas, onde as longas distâncias, a 

escassez hídrica e as desigualdades 
sociais ampliam a vulnerabilidade 
da população. “O Norte de Minas, 
marcado por graves desigualdades e 
dependente da agricultura familiar e 
das políticas públicas de convivência 
com o semiárido, precisa de um siste-
ma de Assistência Social fortalecido, 
com financiamento regular e previsí-
vel. Sem isso, os municípios ficam so-
brecarregados e o cidadão acaba de-
sassistido”, concluiu Ronaldo Soares.

Ao final do encontro, o ministro 
Wellington Dias reafirmou o com-
promisso do Governo Federal em 
intensificar as ações emergenciais e 
ampliar o diálogo com as prefeituras. 
Segundo ele, o enfrentamento da 
seca e da fome passa por um esforço 
conjunto de reconstrução da rede de 
proteção social e de fortalecimento 
da economia local. “O que vemos 
aqui é a força de uma região que não 
se entrega. O governo quer ser par-
ceiro dessa luta, garantindo dignida-
de, água e alimento para quem mais 
precisa”, finalizou.

Com a união entre o Governo 
Federal, a AMAMS e os municípios, 
a expectativa é de que as medidas 
anunciadas representem um impor-
tante avanço na mitigação dos efeitos 
da estiagem prolongada e no reforço 
da segurança alimentar das famílias 
sertanejas, reafirmando o compro-
misso com um Norte de Minas mais 
resiliente, solidário e preparado para 
enfrentar os desafios climáticos e so-
ciais do semiárido.
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III Exposição Fotobiográfica “Caminhos 
da Esperança”: histórias de superação e 
conscientização sobre o AVC

Cultura

A Associação AVC Norte de Mi-
nas, em parceria com a Santa Casa 
de Montes Claros e o Rotary Club 
de Montes Claros Teresa de Calcutá, 
tem a honra de anunciar a III Expo-
sição Fotobiográfica “Caminhos da 
Esperança”. De 20 a 31 de outubro 
de 2025, a exposição trará ao públi-
co histórias inspiradoras de pessoas 
que convivem com o Acidente Vas-
cular Cerebral (AVC), destacando a 
resiliência humana e a importância 
da prevenção e reabilitação.

Integrando a programação ofi-
cial de Montes Claros em referência 
ao Dia Mundial do AVC (29 de ou-
tubro), instituído pela World Stroke 
Organization, a mostra será reali-
zada no Shopping Montes Claros, 
para ampliar  o diálogo entre arte, 
saúde e inclusão social. Mais do 
que retratar desafios, o objetivo é 
ressaltar as múltiplas possibilidades 
de reabilitação e ressignificação da 
vida após o diagnóstico, a partir de 
um olhar sensível e humano sobre 
a condição.

Dar nome e voz às pessoas pós-
-AVC é o cerne desta exposição, 
que resgata histórias de superação 
e mostra que a doença não signifi-
ca, necessariamente, incapacidade 
permanente. Pelo contrário: a ex-
posição destaca as potencialidades 
e capacidades que podem ser res-
gatadas e reinventadas, inspirando 
a comunidade para a importância 
da prevenção, do tratamento ade-
quado e da reabilitação.

Neste ano, a campanha da World 
Stroke Organization reforça que “O 
AVC é uma emergência médica”, 
chamando atenção para a urgên-
cia no reconhecimento dos sinais 
e para a necessidade de buscar 
atendimento imediato. A exposição 
se soma a essa mobilização global 
como um convite à reflexão e à 
conscientização.

Conheça algumas das histórias 
inspiradoras que serão apresenta-
das:

José Luiz Silva dos Santos: A 

força da fé e da prevenção
Na madrugada de 4 de abril de 

2025, às 4h, a vida de José Luiz Sil-
va dos Santos, um homem de 51 
anos, foi posta à prova por um AVC 
Isquêmico. Em um instante, a fala 
e os movimentos foram ceifados, e 
a angústia de sua esposa e filho ao 
socorrê-lo marcou aquele momen-
to de desespero. Graças a uma vida 
sem vícios e outros problemas de 
saúde, a recuperação foi surpreen-
dentemente rápida e, para a alegria 
de todos, sem sequelas. Ele atribui 
essa reviravolta à sua fé inabalável 
em Deus. Orientado a procurar o 
Dr. Marcílio, um especialista, José 
Luiz descobriu um fator de risco até 
então desconhecido: o ronco no-
turno. Desde então, o CEPAP (Con-
tinuous Positive Airway Pressure) 
tornou-se um aliado em sua rotina, 
e o acompanhamento com os me-
lhores médicos garante que a saúde 
seja prioridade. A experiência de 
José Luiz é um testemunho da im-
portância da fé, da força familiar e 
da vigilância médica.

Aparecida de Cássia Vieira Go-
mes: A reinvenção da vida

No dia 27 de julho de 2024, a 
vida de Cida Vieira, uma professora 
vibrante e independente, foi abrup-
tamente reescrita. Um Acidente Vas-
cular Cerebral Isquêmico silenciou 
seu lado direito, transformando a 
autonomia em dependência. Mas 
Cida, com a resiliência que só a vida 
ensina, recusou-se a ser definida 
pela tragédia. Em meio às dores 
e lágrimas, a esperança brotou, 
alimentada pelo amor incondicio-
nal da família, o abraço firme dos 
amigos e a dedicação incansável de 
uma equipe multidisciplinar. A luz 
da fé em seu Deus da vida ilumina o 
caminho para uma nova existência. 
Cida Vieira não apenas sobreviveu; 
ela se reinventa, dia após dia, com a 
força inabalável de quem escolhe vi-
ver, amar e ser feliz, mesmo diante 
do inesperado.

Maria dos Anjos: A voz do afeto
Dona Maria dos Anjos, que um 

dia reinou nas cozinhas da Santa 
Casa, teve sua vida reescrita por 
um AVC. Ela compreende o mun-
do ao seu redor, mas sua própria 
voz, antes tão presente, agora luta 
para se fazer ouvir. As dificuldades 
físicas também se impuseram, e o 
caminhar, antes tão firme, agora é 
um desafio. Mesmo com a voz baixa 
e os movimentos limitados, ela pos-
sui uma memória efetiva e, acima 
de tudo, muito afetiva. Acompanha-
da pelo César, que é seu porto se-
guro, ela encontra na presença dele 
um eco de sua própria capacidade 
de amar. Dona Maria dos Anjos, a 
cozinheira que alimentava corpos, 
agora nutre almas com sua presen-
ça, mostrando que a comunicação 
mais profunda reside no afeto e na 
capacidade de se conectar, mesmo 
quando as palavras falham.

Greicy Kelly Lopes de Souza: 
As Cores da resiliência

Greicy Kelly, a manicure que 
pintava o mundo com cores vibran-
tes, foi surpreendida por um AVC 
hemorrágico em abril de 2024. Uma 
má formação adormecida, estresse 
e noites mal dormidas a deixaram 
com paralisia no lado esquerdo, 
fortes dores de cabeça e lapsos 
de memória. Diante de uma tela 
em branco, a manicure viu-se sem 
as cores de antes. Mas como dizia 
Guimarães Rosa – a vida é uma ca-
minhada, não uma chegada – ela 
começou a redesenhar sua própria 
paisagem. Greicy se tornou artista 
da própria existência e aprendeu 
que somos nós quem escolhemos 
como viver. A cada dia, ela escolhe 
pintar a vida com a cor da esperan-
ça, transformando as dificuldades 
em um testemunho de força e su-
peração.

Maria Eduarda Oliveira Alves 
(Duda): A melodia da superação

Maria Eduarda, ainda muito pe-
quenina, com uma semana de vida, 

mal havia desvendado os primeiros 
segredos do mundo quando o AVC 
a visitou. Uma sombra precoce que 
se manifestou em uma paresia fa-
cial. As dificuldades físicas se impu-
seram, e a cadeira de rodas tornou-
-se sua companheira de jornada. 
Com a ajuda incansável de sua famí-
lia, Duda não se deixa abater. Ela é 
uma pessoa tagarela, cheia de vida, 
com uma alegria que transborda e 
contagia. Sua voz, que poderia ter 
sido silenciada pela adversidade, 
encontrou no canto um novo pro-
pósito. Afinada, Duda solta a voz, e 
em cada nota, há um pedaço de sua 
história, um testemunho de que a 
vida, mesmo com suas pausas e 
seus desafios, pode ser uma canção.

José Domingos Pereira de 
Sousa: O lar é onde o amor reside

Seu José Domingos, com a dig-
nidade que o Parkinson lhe impõe, 
fala com clareza, e suas palavras car-
regam a história de uma luta, a de 
retornar à casa de origem. Sua voz 
é um fio que tece a narrativa de um 
amor incondicional pela filha, que 
é sua referência de vida, seu porto 
seguro, e com quem ele mora atual-
mente. Em cada encontro, Sr. José 
Domingos compartilha um pedaço 
de sua jornada, de sua resiliência, 
de sua capacidade de se adaptar e 
de encontrar alegria nas pequenas 
coisas. Sua história é um testemu-
nho da força dos laços familiares, 
da importância de ter um propósi-
to, um lar para onde retornar, e de 
que a vida, mesmo com os desafios 
da doença, pode ser vivida com ple-
nitude e afeto.

Anna Liz Alves Borges: O mila-
gre da fé e do amor

Anna Liz nasceu do sonho de 
uma irmã, Lyviah, do pedido em 
oração. Chegou antes do tempo, de 
apenas 32 semanas, e encontrou já 
na vida um caminho de lutas. Duas 
cirurgias ainda tão pequena, dois 
meses de hospital. Vieram con-
vulsões, o diagnóstico duro: dois 

AVCs, um aneurisma, as perdas que 
os médicos não acreditavam que 
podiam ser revertidas. Mas a mãe 
acreditava. Orava sem cessar. No 
Natal de 2021, o milagre chegou: a 
cirurgia aconteceu, e a alta também. 
Anna Liz saiu sem movimentos de 
um lado do corpo, com prognós-
ticos que falavam em limites. Mas 
a vida gosta de surpreender. Hoje, 
com quatro anos, caminha alguns 
passos, balbucia sons, se alimenta 
sem restrições. Anna Liz foi sonho, 
é milagre, é testemunho de que fé, 
amor e estímulo curam.

Pedro Pereira dos Santos: O 
silêncio inesperado

Pedro Pereira dos Santos jantou 
e, como sempre fazia, deitou-se um 
pouco mais cedo. Cleide, sua es-
posa, estava na sala com os netos. 
Foi quando um deles subiu até o 
quarto e encontrou Pedro caído. 
Na Santa Casa, ele foi levado direto 
para a sala vermelha. Respondeu a 
algumas perguntas, mas já apresen-
tava sinais claros: boca torta, braço 
e perna direitos sem força. O médi-
co iniciou o atendimento e aplicou 
a medicação. Pedro ficou internado 
e, na terça-feira, recebeu alta. Agora 
faz acompanhamento no posto de 
saúde e será encaminhado para o 
Hospital do Idoso.

Warley Gilson: A transmissão 
interrompida

Warley sempre viveu do ao vivo, 
mas o próprio corpo lhe pregou 
uma transmissão inesperada. Foi 
numa noite em Belo Horizonte. 
As palavras começaram a falhar, os 
nomes sumiam, a memória parecia 
brincar com ele. Só dias depois veio 
a resposta: não era estresse, era 
AVC. Três dias de silêncio escon-
dido dentro dele. Veio o hospital, 
a espera longa, o tratamento. De-
zesseis dias internado, sete meses 
afastado. Hoje, a fala ainda guarda 
marcas, mas Warley voltou ao que 
ama: o trabalho, as viagens, a moto, 
a bicicleta. Aprendeu que até a voz 

pode cair, mas a vida sempre en-
contra jeito de se reerguer.

Benanias Ferreira: A luta silen-
ciosa e a vitória da ciência

No caminho do trabalho, em 
agosto de 2024, o corpo de Bena-
nias silenciou por quinze minutos: 
braço e perna esquerdos sem co-
mando. Vieram consultas, exames, a 
revelação de múltiplos AVCs. Meses 
depois, descobriram a artéria quase 
fechada, o fio da vida passando por 
apenas 5%. Um stent devolveu-lhe 
o fluxo, a esperança, o fôlego da 
existência. Hoje, sem sequelas, ele 
agradece: à ciência, à persistência, 
à fé que transforma susto em cele-
bração.

Cláudia Fernandes Antunes e 
Souza: O alerta inesperado e a for-
ça da percepção

Era cedo, junho de 2023. Cláu-
dia se arrumava para o trabalho 
quando a fala falhou, a boca caiu, 
o corpo cedeu. Saudável, ativa, sem 
vícios: ainda assim, o AVC a encon-
trou. Foi o olhar atento da família e 
a urgência do SAMU que mudaram 
tudo. No hospital, médicos e enfer-
meiros correram contra o tempo — 
e o tempo cedeu. Nenhuma sequela 
ficou. Hoje, Cláudia vive com grati-
dão. Seu susto é também alerta: o 
AVC não escolhe. Reconhecer seus 
sinais é salvar a vida. Sua história é 
um convite à vigilância e à esperan-
ça, um testemunho de que a vida, 
mesmo diante do inesperado, pode 
ser reescrita com um final feliz.
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Seletiva do NORTH em parceria com a 
CREDINOR revela talentos

Ação do Dia D movimenta o Distrito de Santa 
Cruz com saúde e bem-estar para toda a 
comunidade

Atletas escolhidos participarão das próximas fases no CT Credinor, em Montes Claros

TAIOBEIRAS

No último sábado, 25 de outubro, a 
cidade de Taiobeiras respirou futebol e 
emoção com a realização de mais uma 
etapa da seletiva promovida pelo Nor-
th Esporte Clube, em parceria com o 
Sicoob Credinor. O evento reuniu mais 
de 100 jovens atletas, das categorias 
sub-15 e sub-17, vindos de Taiobeiras e 
de diversos municípios vizinhos, todos 
com o mesmo sonho: conquistar uma 
oportunidade no futebol profissional.

A peneira aconteceu no estádio 
São Sebastião, que se transformou em 
palco de expectativa e esperança para 
dezenas de famílias. Sob o olhar atento 
de uma comissão técnica especializada 
do North, os jovens mostraram talento, 
garra e determinação em cada jogada. 
Durante toda a manhã, os campos 
ecoaram gritos de incentivo, aplausos 
e muita vibração — um retrato fiel da 
paixão que o Norte de Minas tem pelo 
futebol.

O supervisor de futebol do North, 
Odair Borges, acompanhou de perto 
o trabalho dos atletas e destacou a im-
portância da seletiva para o fortaleci-
mento da base esportiva regional

“Estamos muito felizes com o de-
sempenho e o comprometimento dos 
meninos. A seletiva cumpre um papel 
fundamental de abrir espaço para que 
jovens talentos do interior possam 

mostrar seu potencial. É a chance de 
transformar sonhos em realidade e de 
descobrir novos caminhos dentro do 
esporte”, afirmou.

Após a avaliação técnica, três atle-
tas foram selecionados — dois da ca-
tegoria sub-15 e um da categoria sub-
17. Eles foram convidados a participar 
das próximas fases de observação, 
que acontecerão no Centro de Treina-
mentos Credinor (CT Credinor), em 
Montes Claros. Durante uma semana, 
os jovens terão a oportunidade de vi-
venciar a rotina profissional do clube, 
participar de treinamentos técnicos e 
táticos e passar por novas avaliações 
sob o comando da equipe do North.

O projeto de peneiras regionais 
tem se consolidado como uma ação 
de destaque na formação de atletas 
e inclusão social, levando o nome do 
North e da Credinor para diversas ci-
dades do Norte de Minas. A iniciativa 
não apenas descobre talentos, mas 
também incentiva valores como disci-
plina, convivência e superação, funda-
mentais dentro e fora dos gramados.

O gerente da agência do Sicoob 
Credinor em Taiobeiras, Guilherme 
Cabral, comemorou o sucesso do 
evento e agradeceu a parceria que 
torna possível o fortalecimento do 
esporte na região.

“Essa seletiva mostrou que nossa 
região é rica em talento, garra e amor 
pelo futebol. Foi um privilégio parti-
cipar desse momento e ver de perto 
o esforço de cada atleta. Nosso agra-
decimento vai ao North e à Credinor 
por acreditarem nesses jovens e ofe-
recerem uma oportunidade tão valio-
sa para o futuro deles”, destacou.

A parceria entre o North Esporte 
Clube e o Sicoob Credinor reafirma 
o compromisso das duas instituições 
com o desenvolvimento humano e es-
portivo do Norte de Minas. A seletiva 
em Taiobeiras é mais um capítulo de 
uma caminhada que busca transfor-
mar sonhos em histórias reais — mos-
trando que o futebol, quando aliado 
à educação e à oportunidade, é uma 
poderosa ferramenta de transforma-
ção social.

Com o olhar voltado para o futu-
ro, o North segue seu calendário de 
peneiras regionais, levando esperança 
e incentivo a centenas de jovens que 
enxergam no esporte uma chance de 
mudar suas vidas. Taiobeiras foi palco 
de mais uma dessas histórias, onde 
cada passe, cada gol e cada aplauso 
reafirmaram uma certeza: o talento do 
sertão mineiro segue vivo, pulsando 
forte em cada menino que não desiste 
de sonhar com a bola nos pés.

A Prefeitura Municipal de Botu-
mirim, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, realizou na última 
quarta-feira, 23 de outubro, uma 
grande mobilização no distrito de 
Santa Cruz. A iniciativa, intitulada 
“Dia D da Saúde”, reuniu dezenas 
de profissionais e moradores em 
uma jornada dedicada à promoção 
do bem-estar, à prevenção de do-
enças e ao fortalecimento dos laços 
entre os serviços públicos e a popu-
lação local.

Com uma programação diver-
sificada e voltada para todas as 
faixas etárias, o evento levou até a 
comunidade uma ampla oferta de 
atendimentos, informações e ações 
educativas. O principal objetivo foi 
aproximar os serviços de saúde das 
famílias, garantindo mais acesso 
e cuidado integral para todos os 
cidadãos de Santa Cruz e regiões 
vizinhas.

SERVIÇOS DE SAÚDE E PRE-
VENÇÃO EM DESTAQUE

Durante todo o dia, os mora-
dores puderam contar com atendi-
mentos médicos e de enfermagem, 
além de orientações farmacêuticas 
sobre o uso correto de medicamen-
tos. Foram disponibilizadas consul-
tas, aferição de pressão arterial, tes-
tes de glicemia capilar, atualização 
do cartão de vacinas e atendimen-
tos individuais para acompanha-
mento de doenças crônicas, como 
hipertensão e diabetes.

O setor de imunização teve papel 
fundamental na ação, garantindo a 
vacinação de crianças, adolescentes, 
adultos e idosos. A equipe reforçou 

a importância de manter o esquema 
vacinal em dia e esclareceu dúvidas 
sobre as vacinas disponíveis no Sis-
tema Único de Saúde (SUS).

Além disso, a mobilização con-
tou com ações de combate ao mos-
quito Aedes aegypti, transmissor da 
dengue, zika e chikungunya. Foram 
distribuídos frascos de hipoclorito 
de sódio para o tratamento da água, 
panfletos educativos e orientações 
sobre limpeza de quintais e elimi-
nação de criadouros. A atividade foi 
acompanhada por agentes comuni-
tários de saúde, que reforçaram as 
visitas domiciliares e o diálogo com 
os moradores.

CUIDADO COM O 
CORPO E A MENTE

A equipe de odontologia tam-
bém marcou presença, oferecendo 
orientações sobre higiene bucal, 
escovação supervisionada e distri-
buição de kits odontológicos. Já o 
setor de psicologia realizou dinâmi-
cas em grupo e rodas de conversa 
voltadas à promoção da saúde men-
tal, abordando temas como ansieda-
de, autoestima e convivência social.

A educadora física da Secretaria 
de Saúde promoveu alongamen-
tos, danças e atividades recreativas, 
incentivando a prática regular de 
exercícios e a adoção de hábitos 
saudáveis. Segundo ela, “o mo-
vimento físico é essencial para a 
qualidade de vida, e o Dia D é uma 
oportunidade de mostrar que cui-
dar da saúde pode ser leve e praze-
roso”.

INTEGRAÇÃO ENTRE PODER 
PÚBLICO E COMUNIDADE

PRONTOCLINICA E HOSPITAIS SÃO LUCAS S/A
CNPJ: 22.666.341.0001/33

Convocação para AGE

Com base nos dispositivos legais, convocamos os Sr(a)
(s) acionistas para a realização de Assembleia Geral Extraor-
dinária, a realizar-se na Avenida Afonso Pena, nº 544, Cen-
tro, Montes Claros/MG, no dia 10 de novembro de 2025, às 
08:00 para deliberar os seguintes itens:

•Eleição da diretoria para o triênio 2026-2028.

Montes Claros (MG), 25 de outubro de 2025

O evento contou também com o 
apoio da Polícia Militar, que acom-
panhou todas as atividades, ga-
rantindo um ambiente tranquilo e 
acolhedor. A presença dos militares 
reforçou a sensação de segurança e 
o trabalho conjunto entre as forças 
públicas em prol da comunidade.

Os vereadores Edvaldo de Nen-
ga e Valdecir Ramos prestigiaram 
o evento, demonstrando apoio às 
ações de saúde e dialogando com 
os moradores. O vereador Paulo 
Rony também contribuiu com a mo-
bilização, fortalecendo a integração 
entre o Legislativo e o Executivo em 
prol do bem-estar coletivo.

DEPOIMENTOS E RESULTADOS

De acordo com a coordenadora 
da Atenção Primária à Saúde, Rutte 
Ribeiro, a ação foi um verdadeiro 
sucesso:

“Foi um dia muito produtivo, 
em que conseguimos atender di-
versas demandas da comunidade 
e promover ações educativas im-
portantes. Nosso foco é aproximar 
cada vez mais os serviços de saúde 
da população, levando informação, 
acolhimento e prevenção. Agrade-
cemos o empenho de toda a equipe 
e o envolvimento dos moradores, 
que fizeram do Dia D um momento 
especial de cuidado e cidadania.”

Moradores também destacaram 
a importância da iniciativa. A apo-
sentada Dona Maria de Lourdes, 
moradora de Santa Cruz há mais de 
40 anos, comentou:

“Nem sempre conseguimos ir 
até a cidade, então quando a equipe 
vem aqui é uma benção. Fui aten-
dida, vacinei meus netos e ainda 
participei das atividades. Foi um dia 
muito bom.”

COMPROMISSO COM A SAÚDE 
PÚBLICA E A CIDADANIA

Para a secretária municipal de 
Saúde, o Dia D representa o com-
promisso permanente da Prefeitura 
de Botumirim com a promoção da 
saúde e a qualidade de vida da po-
pulação rural.

“Nosso trabalho não se limita 
aos consultórios. A saúde começa 
com a informação, com o diálogo e 
com a presença do poder público 
junto das pessoas. Ações como esta 

fortalecem o vínculo entre equipe e 
comunidade, permitindo que o cui-
dado seja mais humano, contínuo e 
eficiente.”

Encerrando a programação, 
houve um momento de confrater-
nização entre profissionais e mo-
radores, simbolizando a união e o 
sentimento de pertencimento que a 
ação despertou.

Com grande adesão da comuni-
dade e resultados positivos, o Dia 
D da Saúde em Santa Cruz conso-
lidou-se como uma iniciativa exem-
plar de integração social e fortale-
cimento das políticas públicas. A 
Prefeitura de Botumirim reafirma, 
assim, seu compromisso com a saú-
de preventiva, a educação em saúde 
e o bem-estar de todos os cidadãos 
— na sede e nos distritos.
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Empresária de Montes Claros será homenageada durante congresso 
estadual pelo protagonismo no empreendedorismo feminino

Cybelle Medrado é 
indicada ao Prêmio 
Mulheres Além das Gerais

INSS ressarciu R$ 2,3 bilhões a 
aposentados e pensionistas vítimas de 
fraudes de entidades de classe

A Câmara da Mulher Empreen-
dedora da Associação Comercial, 
Industrial e de Serviços de Montes 
Claros indicou a empresária Cybelle 
Medrado para receber a comenda 
Mulheres Além das Gerais, honraria 
que reconhece mulheres mineiras 
que vão além, inspiram outras e pro-
movem transformações por meio de 
suas ações. A homenagem integra a 
7ª edição da premiação, que será en-
tregue no dia 30 de outubro, duran-
te o 27º Congresso das Associações 
Comerciais e Empresariais de Minas 
Gerais, no Tauá Resort & Convention 
Caeté.

Segundo a presidente da CME, 
Jacyara Ferreira, a escolha de Cybelle 
foi unânime e representa o reconhe-
cimento a uma trajetória comprome-
tida com resultados, ética e impacto 
social. “Cybelle vai além dos quesitos 
propostos pela Federaminas Mulher. 
É exemplo de entrega, de colabo-
ração e de inspiração para outras 
empreendedoras. Sua atuação con-
tribui significativamente para o forta-
lecimento da nossa Câmara e para o 
desenvolvimento de Montes Claros”, 
afirma Jacyara.

Cybelle Medrado destaca a res-
ponsabilidade de representar tantas 

mulheres que constroem histórias de 
superação e trabalho. “Receber essa 
homenagem é mais do que um prê-
mio, é um chamado para continuar 
lutando por espaços de equidade e 
fortalecendo o empreendedorismo 
feminino. Dedico essa indicação a 
todas as mulheres que acreditam no 
poder da união, do trabalho e do 
exemplo”.

Com perfil empreendedor e vi-
são estratégica, Cybelle acumula 12 
anos de experiência na área comer-
cial, onde atuou como gerente de 
vendas em uma multinacional de 
telefonia e liderou equipes de venda 

direta. Hoje é sócia e proprietária da 
Mecanicar Soluções Automotivas, 
empresa que inova o setor mecânico 
ao priorizar confiança, transparência 
e atendimento humanizado. Como 
vice-presidente da CME, tem mo-
bilizado mulheres e impulsionado 
ações que geram emprego, renda e 
valorização da presença feminina no 
mercado.

O Prêmio Mulheres Além das 
Gerais reverencia personalidades 
femininas que contribuem para o 
desenvolvimento socioeconômico 
de Minas Gerais, promovem oportu-
nidades e inspiram novas trajetórias.

O Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) anunciou que já res-
sarciu R$ 2,3 bilhões a aposentados 
e pensionistas que foram vítimas de 
descontos indevidos e fraudes pra-
ticadas por associações, sindicatos e 
entidades de classe em todo o país. 
O valor corresponde à soma das 
devoluções realizadas após a defla-
gração da Operação Sem Descon-
to, conduzida pela Polícia Federal 
(PF) e pela Controladoria-Geral da 
União (CGU).

Segundo o balanço divulgado 
nesta semana pelo INSS, os paga-
mentos corrigidos pela inflação 
correspondem a cerca de 3,37 mil 
operações financeiras já emitidas, 
com previsão de conclusão até o 
dia 27 de outubro. A restituição 
abrange aposentados e pensionis-
tas que tiveram valores desconta-
dos de forma irregular diretamente 
dos benefícios previdenciários, sob 
o pretexto de mensalidades associa-
tivas ou contribuições a entidades 
representativas.

MAIS DE 500 MIL BENEFICIÁ-
RIOS SERÃO CONTEMPLADOS

O instituto informou que a 
nova fase do acordo permitirá que 
mais de 500 mil beneficiários que 
já haviam contestado os descontos 
possam aderir ao ressarcimento. 
Muitos deles aguardavam há meses 

o retorno das entidades envolvidas 
ou a análise administrativa de suas 
reclamações.

“Nesta nova fase do acordo, 
mais de 500 mil beneficiários que 
já haviam contestado descontos e 
aguardavam a análise da resposta 
das entidades vão poder aderir ao 
ressarcimento”, afirmou o INSS em 
nota oficial.

O processo de devolução é resul-
tado de um esforço conjunto entre o 
INSS, a CGU e o Ministério da Previ-
dência Social, que vêm atuando para 
corrigir irregularidades e punir os 
responsáveis por fraudes que afeta-
ram milhões de aposentados e pen-
sionistas em todo o país.

IRREGULARIDADES E 
FALSIFICAÇÃO DE ASSINATURAS

Em comunicado, o INSS revelou 
que identificou novas irregularida-
des durante a análise das contesta-
ções apresentadas pelas vítimas. De 
acordo com o órgão, pelo menos 
seis entidades utilizaram softwares 
para falsificar assinaturas nas respos-
tas enviadas aos beneficiários, ten-
tando dar aparência de legalidade às 
cobranças indevidas.

Outras organizações chegaram 
a encaminhar gravações de áudio 
como “prova de adesão”, recurso 
que não é aceito pela autarquia 
como comprovação válida de filia-

ção ou autorização de desconto.
“Pelo menos seis entidades usa-

ram softwares para falsificar assina-
turas ao responder às contestações 
dos aposentados e pensionistas. 
Muitas também enviaram gravações 
de áudio como resposta, o que não 
é aceito como prova”, afirmou o 
INSS.

Diante da gravidade das desco-
bertas, o instituto informou que 
encaminhou todos os indícios de 
falsificação à Polícia Federal e à 
CGU, que já instauraram 52 Proces-
sos Administrativos de Responsabi-
lização (PAR) contra 50 associações 
e três empresas privadas envolvidas 
no esquema.

OPERAÇÃO SEM DESCONTO 
E O ESQUEMA NACIONAL DE 

FRAUDES

As irregularidades começaram 
a ser investigadas em abril deste 
ano, após a deflagração da Opera-
ção Sem Desconto, que revelou a 
existência de um esquema nacio-
nal de fraudes contra aposentados 
e pensionistas. O golpe envolvia o 
desconto automático de mensali-
dades associativas diretamente dos 
benefícios previdenciários, sem o 
consentimento dos titulares.

O esquema teria movimentado 
milhões de reais em todo o territó-
rio nacional, segundo estimativas 

da CGU. As investigações apontam 
que representantes de algumas en-
tidades utilizavam dados pessoais 
obtidos ilegalmente para cadastrar 
os beneficiários como associados, 
simulando autorizações de descon-
to.

A Polícia Federal também apura 
denúncias de que parte do dinheiro 
arrecadado ilegalmente era desvia-
do para pagamento de propina a 
servidores públicos e agentes inter-
mediários, a fim de manter o acesso 
privilegiado ao sistema do INSS e 
dificultar o bloqueio dos repasses.

SUSPENSÃO DOS DESCONTOS 
E RESSARCIMENTO

Diante da repercussão e do nú-
mero de vítimas, o governo federal 
determinou a suspensão de todos 
os descontos de mensalidades as-
sociativas diretamente na folha de 
pagamento dos benefícios do INSS 
a partir de 23 de abril de 2025.

A medida visa proteger os be-
neficiários e garantir que nenhuma 
cobrança seja feita sem autorização 
expressa e comprovada do aposen-
tado ou pensionista.

O ressarcimento dos valores é 
feito de forma automática na con-
ta bancária vinculada ao benefício, 
mediante adesão ao programa de 
devolução. Para receber o reembol-
so, o beneficiário precisa confirmar 

o interesse no sistema digital do 
INSS, comprometendo-se a não 
mover ações judiciais contra o go-
verno — embora continue tendo o 
direito de processar as entidades 
envolvidas na fraude.

“O ressarcimento não impede 
que as vítimas entrem com ações 
judiciais contra as associações res-
ponsáveis pelos descontos indevi-
dos”, esclareceu o órgão.

IMPACTO SOCIAL 
E FINANCEIRO

O ressarcimento de R$ 2,3 bi-
lhões representa uma das maiores 
devoluções já realizadas pelo INSS 
em casos de fraude. A ação benefi-
cia especialmente idosos de baixa 
renda, que dependem integralmen-
te do valor da aposentadoria para o 
sustento familiar.

Especialistas apontam que os 
golpes contra aposentados têm se 
tornado mais sofisticados e recor-
rentes, exigindo maior controle 
e fiscalização por parte do poder 
público. Segundo dados do próprio 
INSS, mais de 1 milhão de benefi-
ciários apresentaram algum tipo de 
reclamação sobre descontos suspei-
tos nos últimos dois anos.

A economista Luciana Ribeiro, 
professora da Universidade de Bra-
sília (UnB), avalia que o caso revela 
fragilidades históricas na gestão 

previdenciária.
“Esse tipo de fraude causa não 

apenas prejuízo financeiro, mas 
também abalo emocional em apo-
sentados que confiaram nas insti-
tuições. É fundamental modernizar 
os sistemas de controle e garantir 
transparência total nos processos 
de autorização de descontos”, afir-
mou.

AÇÕES PREVENTIVAS 
E PUNIÇÕES

Com o avanço das investigações, 
o Ministério da Previdência e o INSS 
pretendem endurecer as regras de 
acesso aos sistemas de consignação 
e filiação de entidades associativas. 
O objetivo é exigir autenticação di-
gital certificada, coibindo o uso de 
documentos falsos ou autorizações 
forjadas.

O governo federal também tra-
balha em conjunto com a Dataprev 
para implantar um novo sistema de 
validação biométrica nos processos 
de autorização de descontos facul-
tativos, medida que deve ser imple-
mentada gradualmente a partir de 
2026.

Enquanto isso, as entidades en-
volvidas nas irregularidades conti-
nuam sob investigação e poderão 
perder o direito de operar junto ao 
INSS, além de sofrer sanções admi-
nistrativas e criminais.
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Comemoração aconteceu no campo da pelada, com música, comida de boteco e histórias 
que resumem uma vida de amizade e simplicidade

Wagner Batista celebra 70 anos de vida 
entre amigos, família e muita alegria

Neste fim de semana, Wagner Batista 
completou 70 anos de vida — e celebrou do 
jeito que sempre viveu: com alegria, simpli-
cidade e rodeado de amigos. A comemora-
ção aconteceu no campo da tradicional pe-
lada, espaço onde ele sempre se sentiu em 
casa, entre companheiros de bola e velhos 
parceiros de jornada.

A festa foi um retrato fiel da personali-
dade de Wagner: autêntica, acolhedora e 
cheia de afeto. Sem luxo, sem formalidades, 
apenas o que realmente importa — música 
boa, risadas francas e comida de boteco da-
quelas que carregam o sabor das boas lem-
branças. O cheiro do churrasco, o som da 

sanfona e o bate-papo animado formaram 
o cenário ideal para celebrar não apenas o 
aniversário, mas a trajetória de um homem 
querido e admirado.

Ao lado da família e dos amigos do clu-
be, Wagner reviveu histórias de uma vida 
marcada por trabalho, dedicação e compa-
nheirismo. Foram décadas de conquistas, 
de amizades sinceras e de amor ao Max Min 
Clube, instituição à qual ele dedicou boa 
parte de sua caminhada. Sua presença cons-
tante, sempre prestativa e animada, trans-
formou-se em símbolo de união e perten-
cimento entre os frequentadores do clube.

Entre abraços e lembranças, ficou claro 

que a celebração foi muito mais que uma 
festa — foi um reconhecimento coletivo a 
alguém que ajudou a construir pontes, for-
talecer laços e manter viva a chama da ami-
zade.

“Wagner é desses que estão sempre pron-
tos para ajudar, que fazem do sorriso uma 
forma de generosidade. A gente aprende 
com ele que viver bem é cultivar gente boa 
por perto”, comentou um dos amigos pre-
sentes à comemoração.

No campo onde tantas partidas já foram 
disputadas, o tempo parecia ter dado um 
intervalo. Os amigos, companheiros de tan-
tos domingos, viram mais uma vez o espí-

rito leve e brincalhão de Wagner dar o tom 
da festa. E enquanto a bola rolava, entre um 
gole e outro, o aniversariante mostrava que 
a vida é melhor quando dividida — como 
um passe certo, uma boa conversa, ou uma 
amizade que atravessa os anos.

Aos 70, Wagner Batista segue exemplo 
de vitalidade e companheirismo. Um ho-
mem que construiu seu legado não apenas 
com trabalho, mas com afeto. E sua festa, 
simples e sincera, foi o reflexo mais bonito 
disso: um encontro entre a gratidão pelo 
passado e a alegria de continuar jogando o 
grande jogo da vida, sempre de cabeça er-
guida e coração aberto.
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Já ouvimos falar que as pessoas quando nascem são como tá-
buas rasas e desenvolvem sua personalidade, seu jeito de ser, uma 
forma característica de se fazer no mundo. É bem verdade que 
quando avaliamos tudo isso do seio de nossa casa, entre pesso-
as com as quais convivemos, nos parece bastante fácil entender. 
Por outro lado quando “rompemos a casca” e desbravamos outros 
ambientes, fatalmente constatamos que não é tão simples assim. 

E que para sobreviver em um espaço marcado por tantos sen-
timentos de vivências, sejam boas ou ruins, é preciso ter jogo de 
cintura para aprender a andar na corda bamba que é habitar nes-
se universo de diferenças e diversidades. Oscar Wilde, escritor e 
poeta irlandês, certa vez afirmou que “viver é a coisa mais rara 
do mundo. A maioria das pessoas apenas existe.” Mas afinal no 
centro de tudo isso quem está certo, qual a melhor maneira de 
viver, como estar bem em comunhão com todos que nos cercam, 
existe uma fórmula?

À medida que experimentamos a vida, desenvolvemos igual-
mente, ferramentas sobre como lidar com as pessoas. Algumas se 
expressam com cuidado e tranquilidade, outras são enfáticas e im-
pacientes, outras falam menos. Existem os que não fazem grande 
questão de se proclamar, ou os que são adeptos unicamente em 
doar-se pelo outro. Ao mesmo tempo há os que são narcisos e 
veem o próximo em último plano. Essa passagem, para cada um, 
se torna marco e um elo ao modo de agir e perceber a humanida-
de nas diversas fases da existência. 

Vale dizer que também as pessoas não se desenvolvem edu-
cadas por si só. Elas precisam de direcionamento, alguém que as 
conduza e lhes mostre os limites, as referências de como podem 
chegar e até onde podem ir para minimizar as possibilidades de 
insucesso, sem cairmos em abismos obscuros. “A educação do 
homem começa no momento do seu nascimento; antes de falar, 
antes de entender, já se instrui”, palavras do filósofo suíço Jean-Ja-
cques Rousseau. 

Provavelmente já nos deparamos com pessoas que se demons-
tram tão bruscamente que nos parecem que sempre querem ser 
as donas da razão. Algumas dessas podem não ter desenvolvido a 
capacidade de escutar e principalmente de ouvir críticas ou o lado 
do outro. E quando isso acontece, interpretam que estão sendo 
digladiadas e o conflito é certo!

E nos indagamos não raramente porque há tanta perversidade, 
tanta crueldade? No cotidiano quantas notícias de famílias se li-
quidando, de pessoas que se aproveitam da generosidade alheia e 
cometem atrocidades umas com as outras. E em alguns momentos 
de reflexão esquadrinhamos o motivo da maldade se expandir tan-
to. Percebemos que ganância e o “olhar somente para o próprio 
umbigo” torna o ser humano mesquinho e sem coração, sem sen-
sibilidade para a compreensão do semelhante. 

Infelizmente na maioria das vezes muitos se deixam conduzir 
pela tirania, pelo descontrole emocional, pela ira e realizam bar-
baridades que qualquer cidadão benevolente ficaria sem entender 
o porquê de se fazer coisas assim. “O mundo não está ameaçado 
pelas pessoas más, e sim por aquelas que permitem a maldade”, 
nos lembra o humanista alemão, Albert Einstein. 

Quando abarcamos que cada ser humano é único e que absor-
ve o mundo de variadas maneiras já iniciamos o entendimento 
de como nos comportar para que sejamos compreendidos. Desse 
modo ainda podemos interpretar o outro sem ferir o seu ego, sem 
ferir o seu brio. Isto nos diz que temos que respeitar os limites de 
cada um. Por outro lado devemos atinar que em certos momentos 
a dor é inevitável, contudo sofrer será opcional. 

Todavia é possível encontrar equilíbrio para seguir uma ideia 
que nos leve a uma solução aceitável e pacífica, perante os pesa-
delos que defrontamos. Por isso que quando a criatura humana 
desde cedo é exposta a limites educacionais, quando ela é podada 
como uma árvore no início do seu desenvolvimento, muitos frutos 
bons ela poderá colher.

Aristóteles, filósofo grego, já nos dizia que “a educação tem raí-
zes amargas, mas os seus frutos são doces.” Por isso educar é mais 
do que preciso! Iluminar a vida do outro com boas maneiras é 
algo nobre! Enquanto estivermos buscando retirar do outro a ira, 
em vez de fazer brotar nele a compaixão, a alegria, o entusiasmo 
pela vida, viveremos propagando discórdia, dor e sofrimento. Por 
que não transformar a dor em aprendizado para uma vida melhor! 

A CASCA DA 
PERVERSIDADE

(*)Capitão PM – 
Chefe da Agência 
de Comunicação 
Regional da 11ª RPM.

*Michael 
Stephan da 
Silva

Criminosos que furtavam cartões de idosos 
são presos em operação conjunta da PM e PRF 
em Divisa Alegre

Mulher de 41 anos sofre atentado 
a tiros ao descer de carro em 
Janaúba

NORTE DE MINAS

Uma operação integrada entre 
a Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG) e a Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) resultou, neste sábado (25), 
na prisão de quatro suspeitos de inte-
grar uma quadrilha especializada em 
furtos e fraudes contra idosos em ci-
dades do Norte de Minas. A ação, de-
flagrada simultaneamente em Salinas, 
Rubelita e Divisa Alegre, culminou na 
abordagem de um veículo na BR-116, 
no momento em que os criminosos 
tentavam deixar o estado.

De acordo com informações re-
passadas pela Polícia Militar, o grupo 
era formado por dois homens e duas 
mulheres, com idades entre 25 e 40 
anos. Todos já possuíam passagens 
por estelionato, furto e associação 
criminosa. As investigações apontam 
que o quarteto vinha agindo há sema-
nas na região, sempre com o mesmo 
modus operandi, utilizando-se de 
artifícios para enganar e furtar idosos 
em locais de grande movimentação, 
como feiras livres, agências bancárias 
e o mercado municipal de Salinas.

MODUS OPERANDI 
DA QUADRILHA

Segundo o boletim de ocorrên-
cia, os criminosos escolhiam alvos 
vulneráveis — geralmente idosos que 
carregavam bolsas ou carteiras em lo-
cais de fácil acesso. Enquanto um dos 
integrantes iniciava uma conversa 
para distrair a vítima, outro se apro-

ximava e retirava o cartão bancário 
do bolso ou da bolsa, substituindo-o, 
em alguns casos, por outro cartão 
semelhante para atrasar a percepção 
do furto.

Em seguida, o grupo realizava sa-
ques em caixas eletrônicos, compras 
em estabelecimentos comerciais e 
abastecimento de veículos, aprovei-
tando-se do tempo que a vítima leva-
va para perceber o desaparecimento 
do cartão e comunicar o banco. A 
ação era rápida, calculada e coorde-
nada, o que dificultava a identificação 
imediata dos autores.

“O grupo demonstrava um alto 
grau de organização e conhecimento 
das rotinas bancárias das vítimas. Eles 
sabiam exatamente quanto tempo ti-
nham para agir antes que os cartões 
fossem bloqueados”, afirmou o te-
nente Marcos Oliveira, comandante 
da PM em Salinas.

ABORDAGEM E PRISÃO EM 
DIVISA ALEGRE

Após diversas denúncias de furtos 
semelhantes em diferentes pontos 
da região, as polícias trocaram infor-
mações e intensificaram o monitora-
mento de veículos suspeitos. Um au-
tomóvel com placa de outro estado, 
possivelmente utilizado pelo grupo, 
foi identificado e passou a ser acom-
panhado pelas equipes da PRF.

Por volta das 14h, o veículo foi 
interceptado no km 658 da BR-116, 

já no município de Divisa Alegre, na 
divisa entre Minas Gerais e a Bahia. 
Durante a revista, os agentes encon-
traram diversos cartões bancários em 
nome de terceiros, documentos, três 
aparelhos celulares, além de uma 
quantia em dinheiro que, segundo 
a polícia, pode ter sido obtida por 
meio de saques fraudulentos.

Os quatro ocupantes foram de-
tidos em flagrante e levados à Dele-
gacia de Polícia Civil de Pedra Azul, 
onde prestaram depoimento. Eles 
deverão responder por furto qualifi-
cado, estelionato e associação crimi-
nosa, podendo ainda ser investigados 
por outros crimes de natureza seme-
lhante em cidades próximas.

ATUAÇÃO INTERESTADUAL E 
INVESTIGAÇÃO EM ANDAMENTO

Conforme o levantamento inicial, 
os suspeitos já teriam atuado em ou-
tras regiões do Norte de Minas e do 
sul da Bahia, aproveitando o grande 
fluxo de viajantes e a vulnerabilidade 
de idosos em locais de movimento 
intenso. A polícia acredita que o gru-
po fazia parte de uma rede criminosa 
maior, responsável por aplicar golpes 
em diferentes estados do país.

“O trabalho conjunto entre as 
forças de segurança foi essencial para 
impedir que os suspeitos escapassem 
da região. A troca de informações 
em tempo real entre a PM e a PRF 
foi determinante para o sucesso da 

Uma mulher de 41 anos foi vítima 
de uma tentativa de homicídio na noi-
te deste domingo (26) no bairro Den-
te Grande, em Janaúba, no Norte de 
Minas Gerais. Segundo informações 
da Polícia Militar (PM), a vítima foi 
surpreendida por disparos de arma 
de fogo no momento em que descia 
de um carro de carona em frente à 
sua residência. O caso gerou grande 
repercussão entre os moradores da 
região, que ficaram assustados com a 
violência.

De acordo com o relato dos pas-
sageiros que estavam no veículo, eles 
haviam acabado de deixar a mulher 
em casa e iniciavam uma manobra 
para sair do local quando ouviram 
os tiros. O grupo, tomado pelo pâni-
co, deixou a área rapidamente, com 
medo de serem atingidos, retornando 
alguns minutos depois, quando acio-
naram a Polícia Militar e prestaram os 
primeiros socorros à vítima.

SOCORRO IMEDIATO E
 ATENDIMENTO HOSPITALAR

Ao chegar ao local, os policiais 
encontraram a mulher ferida, caída 
próximo à calçada, com sinais de 
perda de sangue. Diante da gravidade 
da situação, a equipe da PM realizou 
o socorro imediato e a transportou 
na própria viatura até o Hospital Re-
gional de Janaúba, onde ela recebeu 
atendimento de urgência.

De acordo com informações médi-
cas, a vítima apresentava duas perfu-
rações no abdômen e uma no braço 
esquerdo, causadas pelos disparos. 
Após ser estabilizada, ela passou por 

exames de imagem e foi encaminhada 
para observação. O estado de saúde 
dela é considerado estável, e não há, 
até o momento, risco de morte, con-
forme fontes do hospital.

IDENTIFICAÇÃO DO SUSPEITO 
E INVESTIGAÇÃO INICIAL

Durante o atendimento, a mulher 
conseguiu conversar com os policiais 
e relatou detalhes sobre o ataque. 
Segundo ela, o autor dos disparos se-
ria seu próprio sobrinho, com quem 
mantém uma antiga desavença fami-
liar. A motivação exata ainda não foi 
esclarecida, mas a vítima mencionou 
que o suspeito já havia feito ameaças 
anteriormente, em razão de conflitos 
pessoais.

Após o relato, a PM iniciou buscas 
imediatas no bairro e em regiões pró-
ximas. O homem indicado pela vítima 
foi localizado e abordado, mas negou 
qualquer envolvimento no atentado. 
Ele foi conduzido à delegacia para 
prestar depoimento, enquanto a Polí-
cia Civil assumiu as investigações para 
apurar a autoria e as circunstâncias do 
crime.

CLIMA DE TENSÃO E MEDO 
ENTRE OS MORADORES

O crime chocou os moradores do 
bairro Dente Grande, conhecido por 
ser uma área residencial tranquila de 
Janaúba. Testemunhas afirmaram ter 
ouvido ao menos três disparos, segui-
dos de gritos de socorro. Muitos se 
trancaram em casa até a chegada das 
viaturas da PM e do socorro médico.

“Foi um desespero. A gente ouviu 
os tiros e logo depois o barulho de 
carro saindo. Quando vimos, a mu-
lher estava caída. É assustador, porque 
é uma rua onde sempre tem crianças 
brincando”, contou uma moradora, 
que preferiu não se identificar.

TRABALHO DA PERÍCIA E CON-
TINUIDADE DAS INVESTIGAÇÕES

A Perícia Técnica da Polícia Civil 
esteve no local e recolheu projéteis e 
cápsulas deflagradas, que serão anali-
sadas para determinar o tipo de arma 
utilizada. As imagens de câmeras de 
segurança de residências próximas 
também estão sendo coletadas e po-
dem ajudar a confirmar a presença 
ou não do suspeito mencionado pela 
vítima na cena do crime.

Segundo o delegado responsável 
pelo caso, as investigações seguem 
em sigilo, e todas as linhas de apura-
ção estão sendo consideradas — in-
cluindo a possibilidade de o crime ter 
relação com desentendimentos fami-
liares ou com outro tipo de motivação 
pessoal.

“O que sabemos até o momento é 
que a vítima conhecia o autor e que 
havia um histórico de conflito entre 
ambos. Estamos analisando as provas 
e colhendo depoimentos para escla-
recer o caso com precisão”, afirmou 
o delegado.

VIOLÊNCIA CONTRA 
MULHERES NA REGIÃO

Casos de violência envolvendo 
mulheres têm preocupado as autori-

dades do Norte de Minas. Somente 
em 2025, segundo dados da Secreta-
ria de Estado de Justiça e Segurança 
Pública (Sejusp), mais de 70 ocorrên-
cias de tentativa de homicídio contra 
mulheres foram registradas em ci-
dades da região, incluindo Janaúba, 
Montes Claros e Porteirinha. Parte 
significativa dos casos está relaciona-
da a conflitos familiares, separações 
ou disputas patrimoniais.

Em Janaúba, a Rede de Enfren-
tamento à Violência Contra a Mu-
lher tem intensificado campanhas 
de orientação e canais de denúncia, 
como o Disque 180, que funciona 24 
horas e garante anonimato às vítimas.

REPERCUSSÃO E 
ACOMPANHAMENTO DO CASO

A tentativa de homicídio está sen-
do acompanhada de perto pela co-
munidade e pelas autoridades locais. 
A Prefeitura de Janaúba, por meio da 
Secretaria de Assistência Social, infor-
mou que poderá oferecer apoio psi-
cológico e acompanhamento especia-
lizado à vítima, caso seja confirmada a 
motivação familiar do crime.

A Polícia Civil informou que no-
vas diligências devem ser realizadas 
nos próximos dias e que o resultado 
da perícia balística será fundamental 
para esclarecer a dinâmica do atenta-
do.

Enquanto isso, a vítima segue 
internada e sob observação médica. 
Familiares não quiseram comentar o 
caso, mas confirmaram que ela teme 
por sua segurança e espera que o caso 
seja solucionado o quanto antes.

operação”, destacou o inspetor da PRF, 
João Carlos Mendes, que participou da 
abordagem.

A Polícia Civil agora deve analisar os 
materiais apreendidos e cruzar dados 
com boletins de ocorrência de outras 
cidades para identificar possíveis no-
vas vítimas. O conteúdo dos celulares 
e os extratos bancários encontrados 
com os suspeitos serão periciados.

CRIMES CONTRA IDOSOS EM 
CRESCIMENTO

Casos como esse têm se tornado 
cada vez mais comuns no Norte de 
Minas, especialmente em períodos de 
grande circulação de pessoas, como 
dias de feira e pagamento de benefí-
cios sociais. De acordo com dados da 
Secretaria de Segurança Pública de 
Minas Gerais, os crimes de esteliona-
to e furto contra idosos aumentaram 
18% na região em 2025, em compa-
ração com o mesmo período do ano 
anterior.

Os criminosos costumam se apro-
veitar da falta de familiaridade das víti-
mas com meios digitais e da confiança 
excessiva em estranhos para aplicar 
golpes que, muitas vezes, comprome-
tem economias inteiras. “É importan-
te que familiares orientem os idosos 
a não aceitar ajuda de desconhecidos 
em caixas eletrônicos e a manter seus 
cartões e senhas em locais seguros”, 
reforçou o tenente Marcos Oliveira.

REPERCUSSÃO E 
DESDOBRAMENTOS

A notícia da prisão rapidamente se 
espalhou pelas redes sociais e foi re-
cebida com alívio pela população de 
Salinas e cidades vizinhas, que há se-
manas relatavam episódios semelhan-
tes. Muitos moradores agradeceram 
o trabalho das forças de segurança e 
destacaram a importância da integra-
ção entre as polícias para coibir ações 
criminosas na região.

A Prefeitura de Salinas, por meio 
da Secretaria de Desenvolvimento 
Social, informou que pretende inten-
sificar as campanhas de conscientiza-

ção junto aos idosos e promover 
palestras sobre prevenção a golpes 
e fraudes financeiras.

ENCERRAMENTO

Os quatro suspeitos permane-
cem à disposição da Justiça. O 
caso continua sob investigação, e 
a Polícia Civil não descarta a par-
ticipação de outros indivíduos 
no esquema criminoso

A operação conjunta da PM e 

da PRF em Divisa Alegre reforça o 
compromisso das forças de segu-
rança em proteger a população e 
combater crimes que afetam es-
pecialmente os mais vulneráveis. 
A ação também evidencia a im-
portância da colaboração entre 
instituições e o poder público na 
defesa dos direitos e da dignida-
de dos idosos, que seguem como 
alvo recorrente de quadrilhas es-
pecializadas em fraudes e furtos na 
região.
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Cemig realiza grande operação de melhoria 
na rede de distribuição em Luislândia 

Mulher de 25 anos é presa após botar fogo no 
quarto onde o marido dormia em Buritizeiro

Serviço mobilizou mais de 80 profissionais e contou com uso de geradores de média tensão; 
investimento ultrapassa R$ 300 mil

A Companhia Energética de 
Minas Gerais (Cemig) realizou, na 
última sexta-feira (24/10), uma im-
portante intervenção na rede de 
distribuição de energia elétrica da 
cidade de Luislândia, no Norte de 
Minas, com o objetivo de moder-
nizar e ampliar a confiabilidade 
do sistema elétrico que abastece o 
município e comunidades rurais 
vizinhas. A operação foi conduzida 
pela Superintendência Regional da 
Cemig em Montes Claros e mobili-
zou mais de 80 profissionais, entre 
técnicos, engenheiros e eletricistas 
especializados em manutenção pe-
sada.

A ação, que exigiu desligamento 
programado de parte da rede, foi 

cuidadosamente planejada para re-
duzir os impactos aos consumido-
res. Para isso, a Cemig utilizou ge-
radores de média tensão, estratégia 
que permitiu manter o fornecimen-
to de energia para a grande maioria 
dos clientes durante todo o perío-
do de execução das obras. Apenas 
um pequeno número de unidades 
consumidoras precisou ser tempo-
rariamente desligado.

De acordo com a empresa, o uso 
dos geradores foi fundamental para 
evitar que cerca de 2,6 mil consu-
midores ficassem sem energia por 
cerca de cinco horas, tempo neces-
sário para a execução dos serviços 
de modernização da rede. A opera-
ção demandou o trabalho simultâ-

neo de oito equipes de campo, que 
atuaram em diferentes pontos do 
sistema elétrico da cidade.

A intervenção contemplou a 
substituição de postes antigos por 
estruturas mais resistentes, a tro-
ca de condutores de baixa e mé-
dia tensão, além da instalação de 
novos transformadores e divisão 
de circuitos, medida técnica que 
ajuda a aliviar as cargas e garantir 
maior estabilidade no fornecimen-
to de energia. Essas ações têm 
como foco principal aumentar a 
resiliência, a segurança e a qua-
lidade do fornecimento para os 
moradores e empreendimentos 
locais, especialmente em períodos 
de maior demanda.

Com investimentos que ultra-
passam R$ 300 mil, o projeto faz 
parte do conjunto de melhorias 
contínuas implementadas pela 
Cemig em toda a região Norte do 
estado. Segundo a companhia, as 
obras representam um avanço sig-
nificativo na infraestrutura elétrica 
de Luislândia e refletem o com-
promisso da empresa em garantir 
energia mais estável, segura e con-
fiável para os clientes.

O técnico do Sistema Elétrico 
de Campo e Distribuição, Matheus 
Alves França, responsável pelo 
acompanhamento e execução da 
obra, destacou o empenho das 
equipes e a importância da iniciati-
va para o município.

“Caso a empresa não adaptasse 
os geradores ao sistema, mais de 
2,6 mil clientes seriam impactados 
com a falta de energia por cinco 
horas. Para execução dos serviços, 
a Cemig empenhou oito equipes 
de manutenção pesada, o que de-
monstra o cuidado da companhia 
em reduzir os impactos e assegu-
rar a continuidade do serviço”, 
afirmou.

A Cemig ressaltou ainda que o 
trabalho em Luislândia faz parte de 
um plano estratégico de manuten-
ção preventiva e de modernização 
das redes de distribuição em todo 
o Norte de Minas, uma das regiões 
com maior expansão no consumo 
de energia elétrica no estado. Além 

de aprimorar o sistema, as inter-
venções aumentam a capacidade 
de atendimento a novos consumi-
dores e fortalecem a infraestrutura 
para o desenvolvimento econômi-
co da região.

Com a conclusão dos serviços, 
os moradores de Luislândia pas-
sam a contar com uma rede mais 
moderna, confiável e preparada 
para suportar o crescimento do 
município nos próximos anos. Se-
gundo a companhia, outras cidades 
do Norte de Minas também rece-
berão ações semelhantes nos pró-
ximos meses, reafirmando o com-
promisso da Cemig com a inovação 
tecnológica, a segurança operacio-
nal e a satisfação de seus clientes.

Uma mulher de 25 anos foi presa 
em flagrante na manhã deste domin-
go (26) após atear fogo no quarto em 
que o marido dormia, em Buritizeiro, 
no Norte de Minas Gerais. O homem, 
de 27 anos, sofreu queimaduras gra-
ves em diversas partes do corpo e 
foi socorrido em estado crítico. De 
acordo com a Polícia Militar (PM), a 
suspeita trancou a porta do cômodo 
com uma pedra, impedindo que o 
companheiro escapasse das chamas.

O caso, de extrema violência, cau-
sou comoção na cidade e está sendo 
investigado como tentativa de homi-

cídio qualificado, com indícios de 
premeditação.

INCÊNDIO E DESESPERO

Segundo o boletim de ocorrência, 
o crime aconteceu por volta das 6h da 
manhã, em uma residência simples 
localizada no bairro São João, em 
Buritizeiro. O homem dormia quan-
do a companheira teria jogado álcool 
sobre o colchão e acendido o fogo. 
Em poucos instantes, o cômodo foi 
tomado pelas chamas e pela fumaça.

Mesmo ferido e com queimaduras 

extensas, o homem conseguiu gritar 
por socorro e foi resgatado por vi-
zinhos, que ouviram os pedidos de 
ajuda e acionaram o Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência (Samu). 
Durante o atendimento, ele ainda 
conseguiu informar aos socorristas 
que a própria esposa havia provoca-
do o incêndio e fugido logo após o 
ataque.

O fogo destruiu grande parte do 
quarto, queimou móveis, roupas, 
eletrodomésticos e causou rachadu-
ras nas paredes. A Perícia Técnica da 
Polícia Civil esteve no local e recolheu 

amostras de material inflamável, além 
de registrar o cenário de destruição.

DISCUSSÃO EM BAR 
ANTECEDEU O CRIME

De acordo com testemunhas ouvi-
das pela PM, o casal havia se desen-
tendido na noite anterior, em um bar 
da região. A briga teria começado por 
motivos de ciúmes e desconfiança, 
em meio ao consumo de bebidas al-
coólicas. Após a discussão, o homem 
voltou para casa sozinho e foi dormir, 
enquanto a mulher permaneceu no 
local.

Na manhã seguinte, ainda sob 
efeito da raiva, ela retornou à residên-
cia e, segundo a investigação prelimi-
nar, planejou o ataque. Testemunhas 
contaram que viram a mulher com-
prando um frasco de álcool antes de 
seguir para casa.

SOCORRO E TRANSFERÊNCIA 
HOSPITALAR

O homem, ainda consciente no 
momento do resgate, apresentava 
queimaduras de segundo e terceiro 
graus no rosto, tórax, braços e per-
nas. Ele foi levado inicialmente para o 
Hospital Municipal de Pirapora, onde 
foi intubado devido à gravidade das 
lesões e posteriormente transferido 
para o Hospital de Pronto-Socorro de 
Montes Claros, referência em trata-
mento de queimados na região.

De acordo com informações mé-
dicas, o estado de saúde da vítima é 
grave e inspira cuidados intensivos. 
Ele permanece internado na Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI), com risco 
de complicações respiratórias por ina-
lação de fumaça.

FUGA E PRISÃO DA SUSPEITA

Após o crime, a mulher fugiu da 
cena e se escondeu na casa da mãe, 
no município vizinho de Pirapora, a 

cerca de 30 quilômetros de distância. 
Policiais militares das duas cidades 
trabalharam em conjunto nas buscas 
e conseguiram localizar a suspeita 
poucas horas depois do crime.

Ela foi presa em flagrante e con-
duzida à Delegacia de Polícia Civil 
de Pirapora, onde confessou parcial-
mente o ocorrido, alegando que ha-
via agido movida pela raiva após uma 
briga conjugal. Segundo o relato dela, 
o casal vivia um relacionamento con-
turbado, com discussões frequentes.

A polícia, no entanto, trata o caso 
como crime premeditado e de extre-
ma crueldade, pois a suspeita não 
apenas incendiou o quarto, mas tran-
cou a porta com uma pedra, impedin-
do a fuga do companheiro.

“Trata-se de uma tentativa de ho-
micídio qualificado, com dolo eviden-
te e uso de fogo, meio cruel e que 
impossibilitou a defesa da vítima. O 
trabalho rápido das equipes de Bu-
ritizeiro e Pirapora foi essencial para 
prender a autora ainda em flagrante”, 
afirmou o tenente Rodrigo Mendes, 
da Polícia Militar.

PERÍCIA E INVESTIGAÇÃO

A Polícia Civil já instaurou inqué-
rito para apurar as circunstâncias do 
crime. A perícia realizada no imóvel 
constatou que o fogo teve início pró-
ximo ao colchão, com foco concen-
trado em pontos onde havia material 
combustível, reforçando a hipótese 
de incêndio intencional.

Também foram recolhidos resí-
duos de álcool e fósforos próximos à 
cama, que serão periciados. O laudo 
técnico deverá ser concluído nos pró-
ximos dias.

O delegado responsável pelo caso, 
Dr. Fernando Albuquerque, informou 
que a investigação vai analisar o his-
tórico de relacionamento do casal e 
apurar se havia registros anteriores de 
violência doméstica.

“Estamos diante de um crime bru-

tal que poderia ter resultado em mor-
te. A vítima teve a vida por um fio e, se 
sobreviver, carregará sequelas graves. 
Vamos trabalhar para esclarecer todas 
as circunstâncias e garantir que a au-
tora responda pelos seus atos dentro 
da lei”, declarou o delegado.

CASOS DE VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA EM ALTA NA 

REGIÃO

A ocorrência reacende o alerta so-
bre o aumento dos casos de violência 
doméstica e de gênero no Norte de 
Minas. Segundo dados da Secreta-
ria de Estado de Justiça e Segurança 
Pública (Sejusp), os registros de ten-
tativa de homicídio envolvendo casais 
cresceram 23% em 2025 na região. 
Em muitos casos, as motivações estão 
ligadas a ciúmes, separações e consu-
mo de álcool.

Organizações de apoio às mulhe-
res reforçam a importância da denún-
cia prévia em situações de agressão, 
ameaças ou conflitos domésticos. 
Canais como o Disque 180 e o Disque 
190 funcionam 24 horas e garantem o 
anonimato.

A Prefeitura de Buritizeiro, por 
meio da Secretaria de Desenvolvi-
mento Social, informou que acom-
panha o caso e que oferecerá apoio 
psicológico e jurídico à vítima e aos 
familiares.

SITUAÇÃO ATUAL DA ACUSADA

A mulher permanece detida na 
carceragem da Polícia Civil e deverá 
ser encaminhada ao Presídio Femi-
nino de Pirapora. Ela responderá 
pelos crimes de tentativa de homi-
cídio qualificado, incêndio e violên-
cia doméstica, podendo pegar pena 
superior a 20 anos de prisão, caso 
condenada.

O inquérito deve ser concluído 
nos próximos dias e encaminhado ao 
Ministério Público.
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Advogado afirma que Marcela 
Tomaszewski está com medo de Dado 
Dolabella após agressões e que foi 
coagida a não denunciar ator

Saúde

Sandra pede ajuda a Zulma, 
que lhe dá abrigo. Estela diz a Er-
nesto que perdeu a memória. Olga 
percebe o nervosismo de Ernesto 
diante de Estela. Anabela comemo-
ra a decisão de Estela permanecer 
em sua casa. Sabiá questiona Sim-
bá sobre o ataque de Policarpo. 

Candinho defende Simbá, que se sente culpado com a possibilidade de 
separar os dois amigos. Zulma faz Sandra de refém a fim de chantagear Cel-
so. Estela pede que Celso lhe conte sobre o namoro dos dois. Cunegundes 
exige que Carneiro interne Medeia. Sandra pede que Felícia a liberte do 
porão em que Zulma a colocou. 

Sofia tem um pesadelo, e Leo cui-
da da menina. Danilo se preocupa 
quando Filipa decide beber, e Jaques 
ameaça o rapaz. Nina sai com Danilo, 
e se envolve em uma confusão com 
Artur. Danilo admira Nina. Sofia se 
prepara para voltar para a mansão, 
e Dedé ajuda a amiga. Rosa, Filipa e 
Jaques organizam a recepção de So-

fia, enquanto Samuel atende a um chamado da fábrica. Sofia sente medo de 
Jaques. Filipa diz a Leo que ela será sempre bem-vinda à mansão. Sofia tem um 
pesadelo e chama por Leo.

RESUMO DE Novelas
Joélly se recusa a revelar à mãe 

o nome do pai de seu filho. Chica 
percebe a reação de Rivaldo ao 
descobrir que Célio perdeu o em-
prego. Viviane comenta com Ger-
luce sobre sua impressão de Leo-
nardo. Josefa repreende Arminda 
por destratar Claudia. Misael diz a 

Joaquim que não descansará enquanto não vir Ferette na cadeia. Viviane 
comunica a Gerluce que o resultado do exame de Lígia acusou que não há 
vestígios do remédio que ela toma.

Dado Dolabella também teria obrigado a en-
tão namorada a gravar um vídeo e publicar uma 
nota de esclarecimento negando as agressões. 
Saiba mais!

Dado Dolabella agrediu Marcela Tomaszewski, 
afirmou o advogado da miss

Marcela Tomaszewski disse que a partir de 
agora só falaria sobre o caso através de seu ad-
vogado

Marcela Tomaszewski está com várias marcas 
no corpo que afirma serem de agressões de Dado 
Dolabella

Dado Dolabella negou ter agredido Marcela 
Tomaszewski

Uma amiga de Marcela Tomaszewski expôs na 
web os hematomas da miss que teriam sido pro-
vocados por Dado Dolabella

Se ainda restava alguma dúvida de que Dado 
Dolabella era o responsável pelos machucados 
mostrados pela então namorada Marcela Tomas-
zewski, agora o advogado da miss quebrou o si-
lêncio e confirmou que ela foi mesmo agredida 
física e verbalmente pelo ator.

Em entrevista à colunista Fábia Oliveira, do 
“Metrópoles”, Diego Candido contou ainda que 
sua cliente, que chegou a gravar um vídeo ao lado 
do artista negando qualquer desentendimento 
entre eles, foi “coagida pelo agressor e sua advo-
gada e resolveu não formalizar a denúncia”.

Dado Dolabella e Marcela Tomaszewski fi-
zeram viagem romântica dias antes de possível 

agressão do ator contra miss Gramado
Marcela Tomaszewski terminou namoro e está 

com medo de Dado Dolabella
O advogado Diego Candido disse ainda que 

apesar das tentativas de Dado Dolabella em aba-
far o ocorrido, Marcela foi orientada e logo colo-
cou um ponto final na relação. Mas por causa da 
já notória agressividade do ator, que já se envol-
veu em vários outros casos semelhantes, está com 
medo de que algo possa lhe acontecer. 

“Ela está sob coação e com medo. Amanhã 
serão tomadas providências drásticas”, disse o 
representante legal, que logo em seguida afirmou 
que vai pedir uma medida protetiva para preser-
var a integridade de sua cliente.

“A defesa da vítima está adotando todas as me-
didas judiciais para que a Justiça seja feita e para 
que o agressor não permaneça impune diante da 
gravidade do fato”, completou.

Nota de esclarecimento teria sido postada por 
Dado Dolabella sem autorização de Marcela

Ainda nesta noite, Dado Dolabella usou a sua 
rede social para postar uma nota de esclarecimen-
to na qual nega ter agredido Marcela. Segundo o 
ator, tudo não passou de “um momento isolado 
de uma discussão já superada entre o casal”. E 
afirmou que o vídeo de discussão está “fora do 
contexto”.

Segundo o advogado Diego Candido, mais 
uma vez sua cliente foi coagida tanto a assinar 
a nota quanto a também publicá-la em sua rede 
social. 
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Torcedor do Atlético cria site para monitorar 
minutagem de atacante Biel; entenda o motivo 
e os detalhes da polêmica

A passagem do atacante Biel 
Teixeira pelo Atlético Mineiro ain-
da é recente, mas já tem gerado 
divisões intensas entre os torcedo-
res alvinegros. Desde que chegou 
à equipe, o jogador, emprestado 
pelo Sporting, de Portugal, tem 
alternado entre momentos de des-
taque e atuações apagadas, o que 
levou parte da torcida a questionar 
não apenas seu rendimento, mas 
também os termos do contrato fir-
mado entre os clubes.

A repercussão atingiu um novo 
patamar nesta semana, quando um 
torcedor atleticano decidiu criar 
uma página exclusiva na internet 
para monitorar a minutagem de 
Biel ao longo da temporada. O 
site, batizado de “Bielzômetro”, 
tem o objetivo de acompanhar em 
tempo real quanto o atacante vem 
jogando e qual a porcentagem de 
minutos acumulados desde sua es-
treia com a camisa preta e branca.

O motivo, porém, vai além da 
simples curiosidade: segundo in-
formações do jornalista Guilherme 
Frossard, o contrato de emprésti-
mo firmado entre o Atlético e o 
Sporting incluiria uma cláusula de 
compra obrigatória caso Biel atue 
em pelo menos 33,3% dos minu-
tos disputados pelo clube até o 
meio de 2026. Caso esse índice 
seja atingido, o Galo seria obriga-
do a adquirir em definitivo os di-
reitos do atleta por 7 milhões de 
euros — o equivalente a R$ 43,8 
milhões, conforme a cotação desta 
segunda-feira (27).

Embora o clube mineiro não 
confirme oficialmente a existência 
dessa cláusula, a informação tem 
circulado amplamente nas redes 
sociais, despertando preocupação 
e debate entre os torcedores.

A TRAJETÓRIA DE BIEL NO 
ATLÉTICO ATÉ AGORA

Contratado no fim de julho de 

2025, após uma negociação que 
envolveu o Sporting e o Corin-
thians — que também demonstrou 
forte interesse em contar com o 
atleta —, Gabriel Teixeira, o Biel, 
chegou a Belo Horizonte cerca-
do de expectativa. O atacante foi 
apresentado como uma peça de 
reposição importante para o setor 
ofensivo do técnico Jorge Sampa-
oli, que buscava mais velocidade 
e opções de profundidade pelos 
lados do campo.

Até o momento, o jogador 
soma 19 partidas com a camisa 
alvinegra, sendo titular em ape-
nas cinco delas. Seu desempenho 
inclui duas assistências, mas ne-
nhum gol marcado, número que 
tem alimentado a insatisfação de 
parte da torcida.

Em campo, Biel tem se destaca-
do pela movimentação e pela dis-
posição em ajudar na marcação, 
mas peca nas finalizações e nas 
decisões próximas à área adversá-
ria — características que dividem 
opiniões entre os torcedores e 
analistas.

O “BIELZÔMETRO”: A 
CRIAÇÃO DE UM TORCEDOR 

ENGAJADO

O responsável pela criação do 
“Bielzômetro” é Gustavo Adriano, 
torcedor fanático do Atlético e 
estudante de tecnologia da infor-
mação. Em entrevista publicada 
nas redes sociais, ele afirmou que 
decidiu desenvolver o site como 
forma de “acompanhar de manei-
ra transparente” a minutagem do 
jogador e o possível impacto fi-
nanceiro que sua utilização pode 
representar para o clube.

“A ideia é apenas informar. Mui-
tos torcedores nem sabiam dessa 
cláusula e começaram a se pre-
ocupar com o tempo de jogo do 
Biel. Com o site, qualquer pessoa 
pode entrar, ver quantos minutos 

ele jogou, qual o percentual atual 
e fazer suas próprias conclusões”, 
explicou Gustavo.

A plataforma exibe gráficos, 
porcentagens e até projeções 
automáticas com base nos jogos 
restantes da temporada, estiman-
do quando Biel poderá alcançar o 
percentual que, em tese, acionaria 
a cláusula de compra. O “Bielzô-
metro” também apresenta dados 
comparativos com outros atacan-
tes do elenco e atualizações auto-
máticas logo após cada partida.

O sucesso do site foi imediato: 
em menos de 24 horas após o lan-
çamento, a página já havia registra-
do mais de 50 mil acessos e se tor-
nou tema de discussões acaloradas 
em fóruns e grupos de torcedores 
no X (antigo Twitter) e no Reddit.

POLÊMICA CONTRATUAL E 
DEBATE ENTRE TORCEDORES

A possível cláusula de compra 
obrigatória gera apreensão em 
parte da torcida, que teme que 
o Atlético tenha de desembolsar 
uma quantia milionária por um 
jogador que ainda não se firmou 
como titular. Por outro lado, há 
quem defenda que Biel precisa de 
mais tempo e sequência de jogos 
para demonstrar seu potencial téc-
nico e justificar o investimento.

“Ele é jovem, tem velocida-
de e qualidade. Talvez o sistema 
do Sampaoli ainda não o favore-
ça”, comentou o torcedor Rafael 
Martins, membro de uma torcida 
organizada. Já para outros, o de-
sempenho está aquém do espera-
do: “O Biel até se esforça, mas o 
custo-benefício é muito alto se o 
Galo tiver mesmo que pagar mais 
de 40 milhões por ele”, disse Carla 
Fonseca, sócia-torcedora do clube.

Fontes internas do Atlético afir-
mam que a comissão técnica não 
leva em conta aspectos contratu-
ais ao escalar o jogador, mas sim 

critérios técnicos e táticos. Ainda 
assim, a polêmica sobre a minu-
tagem tem colocado o nome do 
atleta em evidência e aumentado a 
pressão da torcida por transparên-
cia nas negociações.

SILÊNCIO OFICIAL E 
BASTIDORES DA 
NEGOCIAÇÃO

Procurada pela imprensa, a 
diretoria do Atlético preferiu não 
se manifestar oficialmente sobre a 
suposta cláusula. O Sporting, por 
sua vez, também manteve silêncio, 
alegando que os detalhes do con-
trato são confidenciais.

Nos bastidores, comenta-se 
que o clube português aceitou in-
cluir a cláusula de obrigatoriedade 
de compra como forma de prote-
ger o valor de mercado do atleta, 
que é considerado promissor pela 
direção lisboeta. Biel tem contrato 
com o Sporting até 2028 e vinha 
sendo pouco utilizado antes do 
empréstimo ao Galo.

Para o Atlético, o acordo seria 
uma oportunidade de testar o jo-
gador antes de decidir pela com-
pra definitiva, especialmente em 
um momento de reestruturação 
financeira e contenção de gastos.

REPERCUSSÃO NAS REDES E 
CRIATIVIDADE DA TORCIDA

O “Bielzômetro” rapidamente 
se tornou um fenômeno entre os 
torcedores, que passaram a acom-
panhar cada partida com atenção 
redobrada à entrada do atacante 
em campo. A cada substituição en-
volvendo Biel, o site é atualizado 
com memes, piadas e comentários 
sobre a evolução da “meta”.

Frases como “Subiu o Bielzô-
metro!” e “Desliguem o cronô-
metro do Biel!” viralizaram nas 
redes, mostrando como o humor e 
a crítica caminham lado a lado no 
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universo do futebol. Alguns perfis 
passaram, inclusive, a criar versões 
alternativas do site para outros jo-
gadores, como uma forma de co-
brar desempenho e transparência 
em futuras contratações.

“O futebol brasileiro é uma mis-
tura de paixão e criatividade. O tor-
cedor não apenas acompanha, mas 
participa ativamente da rotina do 
clube. O ‘Bielzômetro’ é uma prova 
disso”, comentou o sociólogo Edu-
ardo Magalhães, especialista em 
cultura esportiva.

SITUAÇÃO ATUAL
 E PERSPECTIVAS

Enquanto a repercussão cresce, 
Biel segue à disposição de Jorge 
Sampaoli e participou normalmen-
te dos treinos desta segunda-feira 
(27), na Cidade do Galo. O atacante 
deve ser relacionado para o próxi-
mo compromisso do Atlético, váli-
do pela semifinal da Copa Sul-Ame-
ricana, competição na qual o clube 
busca chegar à decisão inédita.

Com contrato de empréstimo 
válido até junho de 2026, Biel ain-
da tem tempo para tentar reverter 
a opinião pública e conquistar de-
finitivamente a confiança da torci-
da. Caso o Atlético decida exercer 
a compra ou seja obrigado a fazê-lo 
por força contratual, o valor de 7 
milhões de euros seria parcelado 
em até quatro anos, segundo fon-

tes ligadas à imprensa portuguesa.
O episódio do “Bielzômetro” 

ilustra o quanto a relação entre 
torcedores, clubes e jogadores se 
tornou cada vez mais interativa e 
fiscalizada. Em tempos de redes so-
ciais e informação em tempo real, 
o engajamento dos fãs vai além das 
arquibancadas — e chega às linhas 
de código e aos gráficos de estatís-
ticas.

Independentemente da polê-
mica contratual, o caso demonstra 
como a paixão pelo futebol mineiro 
continua gerando histórias inusita-
das, misturando tecnologia, humor 
e crítica. Enquanto isso, Biel tenta 
se firmar em campo e provar que, 
mais do que números, pode entre-
gar resultados e se tornar peça im-
portante no elenco alvinegro.

RESUMO DO CASO:

Jogador: Biel Teixeira, 23 anos
Clube atual: Atlético Mineiro 

(empréstimo do Sporting-POR)
Contrato: até junho de 2026
Possível cláusula: compra obri-

gatória se atuar em 33,3% dos mi-
nutos

Valor da compra: 7 milhões de 
euros (R$ 43,8 milhões)

Desempenho até o momento: 
19 jogos, 2 assistências, 0 gols

Site criado por torcedor: “Biel-
zômetro” — monitora a minutagem 
do jogador



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, terça-feira, 28.10.2025 
GAZETA NORTE MINEIRA 12 Social

Sempre que faço uma viagem ao exterior , volto renovado  e com mais 
energia .Parece até um remédio. Estou  de volta depois de 10 dias em New 
York com minha companheira de sempre, Samantha Paulino. Ja estive por 
várias vezes nesta cidade que considero a Capital do mundo. Isso porque 
NY tem tudo e gostei  de rever o belíssimo Central Park, caminhada pela 
quinta avenida e ver de perto o luxo e o glamour das vitrines da moda 
bem como outras. Faço sempre uma verdadeira maratona caminhando e 
descobrindo novidades e os musicais da Broadway com  seus cartazes ilu-
minando os gigantesco da fervilhante Times Square que reune não só os 
Norte americanos, mas gente de todas partes do mundo. Além dos lumi-
nosos há sempre show de rua dos mais espetaculares. Visitar NY é  fazer 
de tudo um pouco e conhecer opiniões, rever seus locais históricos e os 
ricos Museus. Nestas  duas fotos da TIMES SQUARE  durante o dia a noite. 
Foram dez dias inesquecíveis. Viva NY

E a muito querida Filomena Alencar Prates esteve festejando seus 91 
anos ao lado do seu irmão Padre Alencar que já completou 93. Ambos 
lúcidos e fortes. Vivas para eles! 

Parece que foi ontem quando estive presente no casamento do então 
prefeito e amigo fraterno Tadeu Leite com Stela Martins, que teve entre 
os padrinho o inesquecível Tancredo Neves e Dona Risoleta .E os anos 
passearam ,tiveram dois filhos,hoje homens vitoriosos e agora acabam de 
ganharem um neto .Desta vez a princezinha Maria Luiza.Viva a família!

Armando Figueiredo e Tânia Martins com a linda filha Marcela na festa 
do “Jubileu-FAMED /75”.

Nesta foto estou todo orgulhoso com a placa que recebi pelos meus 50 
anos de jornalismo. E dia 06 voltarei com muita hora receber novamente 
a HOMENAGEM ESPECIAL DA ASSEMBLEIA  LEGISLATIVA pelos meus 60 
anos de jornalismo nas Minas Gerais. Estarei recebendo novamente esta 
importante honraria com muita emoção e e agradecendo ao bom Deus. 

Foi muito reencontrar meu grande amigo, FABIO MACHADO, amigo 
desde dos anos 70 quando o Nalta com ele e sua querida esposa Linda. 
Sempre fui muito bem recebido por Fábio e Linda. Ele ofereceu um co-
quetel num dos seus restaurantes para lançarmos meu livro “Theo Uma 
Vida”  para a Colônia Brasileira. Na foto com ele e outro amigo de longa 
data, Luiz Gomes,  proprietário do mais famoso restaurante brasileiro de 
NY que é o Via Brasil. 

Neste sábado o lindo brotinho Lara Gomes Cangussu estará vivendo 
o sonho de seus 15 anos numa festa preparada com carinho pelos meus 
amigos Leo e Graziella Gomes Cangussu. É  claro que estarei presente!

Quem esteve aniversariando ontem foi minha afilhada de casamento, 
Ana Elisa Marcondes, aí com o maridão Wilson Parrela. Vida longa para 
eles que amo muito! 

DE VOLTA 
RENOVADO E COM 

MAIS ENERGIA

CATEDRAL 

Majestosa no estilo gótico a nossa CATEDRAL é o símbolo oficial de 
Montes Claros .Sua história é linda, pois segunda a lenda o projeto foi 
feito no Vaticano e era para ser enviado para a Argentina e foi feita des-
viado para nossa cidade em 1926. O então mestre  de obras Chiquinho 
Guimarães foi o construtor, iniciou as obras, dedicando toda sua vida 
.Mas devido a Guerra e a falta de verbas,a Catedral só foi inaugurada 
em em 1950. Acho que deveriam ter deixado na cor original, mas nos 
seus mais de 60 metros de altura ela aparece sempre majestosa. Outra 
curiosidade, ai lado da construção havia um Cemitério.

PROVADA DE VIDA 

O Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) informou quatro mi-
lhões de beneficiários para realização da prova de vida. O órgão infor-
mou que o aviso foi enviado pelo extrato do banco responsável pelo 
pagamento do benefício. Segundo o INSS, são pessoas cuja prova de 
vida não pôde ser feita automaticamente pelos sistemas da autarquia.

MAIS SANÇÕES 

Sanções à Colômbia: também nesta sexta, o governo Trump aplicou 
sanções ao presidente da Colômbia, Gustavo Petro, além da primeira-
-dama e de um de seus filhos. Sem apresentar provas, o Tesouro ame-
ricano acusou Petro de ligação com o narcotráfico.

DEPOIS DO TÍTULO FICOU CALADINHO 

Aliás,todos viram que o encontro de Lula com Trump não deu em 
nada.O cerimonial retirou até o Presidente da foto oficial do encontro 
.Nosso Presidente mal falou e ainda teve que escutar caladinho ,Trump 
elogiando Bolsonarosua frente dele.

SECA CASTIGA 

A chuva veio forte para molhar este seco sertão,mas de repente veio 
o sol mais quente ainda,para torrar tudo.Continuo vibrando principal-
mente da COdEVASO melhor desempenho em prol da. Construção 
das barragens para armazenar a pouca água que cai aqui no norte de 
Minas.O projeto Jequitai por exemplo já virou LENDA pois vem sendo 
anunciado há várias décadas.

PRESSÃO SOBRE A VENEZUELA. 

O governo dos EUA mandou enviar para o mar do Caribe o maior 
porta-aviões do mundo, o USS Gerald Ford, além de navios de guerra e 
aeronaves de combate. A medida aumenta a pressão sobre a Venezuela 
de Nicolás Maduro.

UM PÊNDULO

A mudança de turma de Luiz Fux no STF pode dar mais força a 
Nunes Marques em um colegiado dominado nos últimos anos pelo 
decano Gilmar Mendes. Indicado por Jair Bolsonaro (PL), Kassio tem 
atuação comparada a um pêndulo: ora vota com André Mendonça, ora 
com Gilmar e Dias Toffoli.

FRENTE A FRENTE

MEU ABRAÇO fraterno nesta terça-feira para o grande Tony Santos que está aniversariando como também para DENARTE D’ Ávila 
e Eunice Veloso Souto.

O CANTOR,  Wilson Sideral e outra bandas estarão agitando o melhor REVELLION do Norte de Minas, ou seja, o “CELEBRATION 
comandado pelos gêmeos Sérgio e Rogério Athayde, que brevemente estarão lançando também o BAIANEIRA para fim de Abril .....

A CÚPULA do governo federal se reuniu com o Comando do Exército para definir o destino à grande área a 9 km do Congresso 
e avaliada em cerca de R$ 40 bilhões.

HUMBERTO COELHO para que não sabe foi o melhor DJ dos anos 70 na época da boate  “TROPICALIA”. E vai relembrar este 
momento com musica  daquela época num evento dia 7 no Royalle PIRÂMIDE.

A PARTIR  de amanhã serão distribuídos os CONVITES do Presidente da Assembleia Legislativa para a HOMENAGEM ESPECIAL 
que estarei recebendo no plenário dia 06 pelos meus 60 anos de jornalismo. Espero a presenças de todos neste momento tão importante 
em minha vida. 

VAP VIP


